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Um mês de cachorro

e outros bichos.
Com pinta de texano o Pereira aportou à porta do bo

tequim na^Viia Rami. Seguiam-nos açaimadinhos como sem
pre soe acontecer, o reis, o vice-reis e outros caudatarios
que compõem a conhecida caravana dos chupetas.

Entrou, abriu a bolsa sempre recheada e ordenou: ca
chaça para brancos, pretos e amarelos maiores de dezoito
anos. E, se bem mandadas, as ordens foram imediatamen
te executadas. E todos se deliciaram com a cabreuvana da

melhor qualidade, de acordo aliás com a proverbial solici
tude e bom gosto do Pereira.

E eis, que, logo ao estímulo da segunda dose, teve iní
cio a falação.

Disse o primeiro falante: Eu sou o dono do lixo aqui
na buracolandia. Na colenda dos miningildos, para onde írei
com os seus votos, meu projeto vestibular será no sentido
de ^acabar de vez com a fedentina defronte as suas casas. 0
resto, quer dizer, água, luz, esgoto e tudo mais que vocês
necessitam, fica por conta do reis. É ou rião é? E o cujo

sacudiu discretamente a cabeça num tom de assentimento,
enquanto que a curriola aplaudia em côro: muito bem, mui
to bem.

le tempo, equidistante — vale dizer, inerte.
Durante os oito anos que se seguiram á

morte de Getúlio, agosto jamais deixou de con
tar com a presença do prego político, ora es
petando bananeiras, ora espetando quem nâo
tivesse árvore por perto. Eram boatos, pro
nunciamentos, comemorações, batidas policiais,
sempre acontecia qualquer coisa em agosto,
além dos cachorros loucos. Até que, em 1962,
Jânio Quadros renunciou, depois de se eleger
com cinco milhões de votos (a maior votação
recebida por um presidente, desde o começo
da democracia braseira), depois de condecorar
Ernesto Guevara, que representava o governo
cubano numa visita oficial ao Brasil, e depois
de proibir briga de galo e uso de lança-perfumc.

Renunciado Jânio, o país praticamente vi
veu um ano e meio cheio de agostos até que, a
partir de 64, o mês das bruxas deixou de ter a
notoriedade antiga, registrando somente um ou
outro caso de hidrofobia digno de notícia, ou
noticiável.

Agora, em 1976, agosto marcou sua pas
sagem com a morte de Juscelino Kubitschek
de Oliveira, fato que dividiu os brasileiros em,
pelo menos, dois grupos de gente triste: o que
chorou a perda do pr<l^ente tolerante e alegre,
e o que chorou os outros^rostos.

Eu fiquei entre os ql^^iQraram o toleran
te JK. Mas, pra não variajv-fBpiei, este ano,
novamente dividido entre á conioj^ do desa
parecimento de Juscelino e' a alè^ir.dos ani
versários. Do primo, da tia
grande amiga, a quem saúdo
que é, — salvo decreto em contráiw
ço de um novo tempo (aí estão as p
bichos que não me deixam mentir).

Agosto começou mal, muito mal pra mim.
Nâo este agosto, mas o primeiro agosto de que
tomei conhecimento.

Eu era garoto e entrei na maior “pegada",
aquela história de cachorro louco, de carregar
sempre um prego no bolso, de enterrar o prego
na tananeira, você saca^não? Pois eu não sacava.

Tá certo que, mesmo nesse tempo, agosto
trazia a sua compensação: era aniversário de
um primo (com bolo) e de uma tia (com mo
déstia). Mas o prego continuava na minha lem
brança e assim permaneceu durante anos.

Tempos depois na universidade, agosto
tinha o dia 11 que os futuros advogados cele
bravam com a tradicional “pindura
festa pra eles, uma chateação pra quem precisas
se de um restaurante pra almoçar ou tomar um
lanche: a maioria fechava as portas, com medo
dos acadêmicos de Direito que comiam, bebiam
e mandavam o dono pendurar a despesa. Era
a maneira deles comemorarem a instalação do
primeiro curso de ciências jurídicas no País.

Ainda nessa época, houve um agosto cé
lebre e, para mim, muito confuso. No dia 24,
no intervalo de uma aula, um grupo de cole
gas pertencentes a um movimento neo-inte
gralista entrou na classe, aos berros, para anun
ciar o suicídio de Getúlio Vargas.

A minha confusão estava exatamente em

sentir uma certa alegria pela morte do pai do
Estado Novo, deplorado diutumamente nas
conversas de meu pai e meus tios durante pra'
ticamente toda a minha infância, e em não
poder negar a tristeza, ou pelo menbs a co
moção, de saber que a figura do velhinho sor
ridente, que 0 povo elegeu livremente e que era
o pai dos trabalhadores, havia sido levado ao
gesto extremo do tiro no peito. “Eterna vigi-

, ■ lânda" e "Queremos Getúlio” eram dois pon-
extremos entre òs quais eu pairava, naque-

uma

Reboava ainda no ambiente a eloquência do orador,
quando entra no ar o blá-blá-blá do vice-reis: Não é só
isso, obtempera. O distinto esqueceu-se de falar a respeito
das Unidades de Saúde. E todos vão ter tudo de graça. O
imposto que você pagou, pagou o progresso que você ain
da não viu mas vai ver.

Naquela comunhão tão amistosa, não podería faltar,
como não faltou, um desmancha-prazeres, intruso e in
conformado com tanta parola fiada, que, num relance, aca
bou levando in bestia o entusiástico comício.

- Quem foi que disse que o lixo é seu? E quem foi que
disse que são vocês e não o ENPS quem custeia as Unidades?

Nessa hora começou o bá-fá-fá.
O pobrezico, orfão como estava, não aguentou a sarai

vada que desencadearam sobre sua cabeça. Meteu a viola
no saco e foi dormir.

Mas, não hão de ver que nera bem tinha pregado os
olhos, a porta de sua tapéra foi insólitamente tangida por

um cara alucinado que lhe ordena: abra, eu sou o rei dos
reis...

nova e

íembro,
come¬

is e os

E o pobrezico, cujas cuécas já começavam a mal-
cheirar, meteu a mão no trinco quando, sem querer, deu
passagem a um furacão - o Pereira, que foi logo bombar
deando 0 dorminhoco:

— Quem é você p’ra dar palpites no meu comício?
Trate de se cuidar, porque depois do dia 15 vou te meter

no olho da rua. Com muita sorte andará você se desde já
não te implicar no sumiço do guarda. Já fiz isso com mais
de meia duzia.

E 0 pobrezico, que nesse instante ouvia a curriola es

bravejar ameaçadora do lado de fora, lembrou que aqui
buracolandia, como acontece no far west

V

Erazê Martínho

■ y€* ■

na

amencano, quem

manda é o cherife, e o cherife é o Pereira. Enguliu tudo
com farinha sêca, não mais tossiu nem mugiu para que o
pau não comesse no seu lombo.

. Lá na Vila um pobrezico
Bem se dispunha a dormir
Quando à borda de sua cama
Um barulho fez-se ouvir

Pensando ser brincadeira

Dos gajos daquele bar
Viu num repente o Pereira
Desafiando p’ra brigar

A lhe dizer no focinho

Voute “dedar” junto à farda
Vou contar bem direitinho

Quem deu cabo no meu guarda Simão
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política

Nossas perguntas
sem respostas

Um prefeito

imperfeito

Já fizemos ao senhor Prefeito Municipal
16 requerimentos solicitando informações das
mais variadas. Nâo se referem a assuntos banais.
De nossa parte entendemos que todos sSo im*
portantes.

Náo sabemos se o Chefe do Executivo os
leu. Ignoramos se os seus assessores mais di
retos os leram. É de se crer que o Prefeito não
tendo tempo, os seps secretários também mui
to atarefados, a al^ém deve ser atribuido o
tmbalho de ler jornais. Disso exduimos os fun
cionários subalternos, não só por fugir às suas
atribuições como e piindpalmente porque
riam irremediavelmente punidos se lerossem ao
Chefe do Executivo qualquer pronunciamento
inserto no Segundão.

Há, todavia, funcionários que, pelas condi
ções de seus cargos, se não transmitiram ao Che
fe certas informações prevaricam em suas fun
ções. Embora tenhamos a leve impressão que o
jornal tem circulação proibida nas repartições
municipais, não acreditamos que os funcioná
rios mais graduados e por isso mais responsá
veis não tenham lido. Todos leram e á falta de
qualquer manifestação sobre os assuntos que
ventilamos, resta-nos o direito de apreciar as
várias hipóteses desse comportamento.

A primeira seria a de que, partindo de
quem parte as perguntas não há que se respon
der. Mas aqui fica a dúvida no ar porque mui
tas das perguntas tratam de assuntos tão impor
tantes que anula a fígura do perguntador e
sobreleva o fato de interesse público.

A segunda hipótese podería ser relativa aos
assuntos, isto é, tratariam os requerimentos de
problemas de pouca significação e há mais que
se fazer do que estar dando atenção para qual
quer cidadão entretido em verificar o que al
gumas pessoas com função pública estão fa-

nossa terra. Ora, se os assuntos são

insignificantes e não merecem consideração,
valham-nos os didonaristas patrídos e pelo
amor á verdade eliminem do nosso vocabulário
algumas palavras como capaddade, equilí
brio, humildade, administração, política, eco
nomia, Executivo, Legislativo, abuso, lidtação,
lesividade.

A terceira possibilidade: a de que as res
postas não podem ser dads sob pena de com
plicar as coisas. Já dizia o Conselheiro Acádo:
"que muitas vezes não são as perguntas e sim as
respostas que podem ser indisoetas".

0$ prezados leitores poderão escolher qual
quer uma das hipóteses que formulamos e na
turalmente verificarão a que melhor lhes aprou-
ver, pois, é certo que numa delas se enquadra.
Não acreditamos, porem, que haja uma sequer
que apresente uma saida louvável.

No mais só temos acrescentar que o
quatriênio vai chegar ao fim e as dúvidas le
vantadas ficarão. A nossa sociedade, ao que pa-
rce, não será informada nesta administração.-
Só o próximo Prefeito irá desincumbir-se da
tarefa tão desagradável de informar aos jun-
diaienses por exemplo, quanto vão ter que
pagar pelo asfalto que está sendo colocado
em ruas pavimentadas ou não e os encargos
que receberam de uma administração que
está dando e vai dar muito que falar.

Ate' lá, ainda, teremos mais algumas
perguntas a fazer. Temos ciência e consdêndã
das dificuldades do Executivo em repondê-las.

Nota :- Ainda não recebemos qualquer respos
ta aos requerimentos 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,
12,13,14,15, e 16.

Dando-se crédito a uma exposição de motivos levada
consenso de s. excia. o sr. juiz eleiroral da 65a. Zona pe-
re^ctivo queixoso, sr. José Pereira Paschoa, sua resi-
;nda tería sido palco de uma acalorada discussão entre
íc e 0 sr. íbis Pereira Mauro da Cruz, prefeito Municipal.

Na sua representação, relata Zico Paschoa, como é
pularmente conhecido, que, quando já se encontrava
●lido, a horas avançadas, ouvi fortes pancadas à porta
sua casa, pancadas essas seguidas das seguintes palavras:
sra, que é o prefeito”. Era, realmente o prefeito íbis Cruz
t no ato o tería acusado de "estar perturbando suas reu-

íes politicas”, e lhe fez várias ameaças, inclusive a de im-

2-10 "num pretenso atentado contra sua pessoa”, quan-
na noite de l.o de novembro de 74, por meliante ainda
identificado, foi assassinado um guarda que fazia ronda

isa onde reside.

Segundo o queixoso, outras ameaças a ele foram diii-
is pelo prefeito, logo no dia seguinte, em virtude do que,
idrontado, levou sua queixa ao conhecimento da autori-
i eleitoral, por tratar-se de candidato a vereador nas pró-
●.âs eleições.
Por seu turno, em contrapartida, o prefeito também

! apresentado queixa-crime contra Zico Paschoa, naDe-
:da de Polícia.

Não vamos entrar na apreciação dos fatos, isso por-
, como reza o anexim, em briga de jacú inhambú não

se-

la.

As dissenções políticas que a caravana do prefeito
Tra por aí, não são, pois, objeto das nossas considerações
De algum tempo já, vimos alertando a população

jito à maneira ascintosa e provocadora como vem se
envolvendo a campanha eleitoral em nossa terra.
A presente observação está inteiramente voltada ao

iportamento do sr. íbis Cruz, não como cidadão ou co-
político, mas como prefeito municipal de Jimdiaí.
Não é admissível, sob nenhum pretexto, que o chefe

executivo municipal possa ter saído, como se saiu,de um.
equim, onde a cachaça se impõe como estimulante a
Ia ordem de expansões, para provocar solução de con-
lidade na tranquilidade de um lai, na calada da noite,
;ndo dormiam inocentemente mulher e filho menor

desafeto.

Um tal gesto, como é bem de ver, denota desequilí-
0 emociona) e incontinência pessoal. Desejo insopitável
botar mais lenha na fogueira da desinteligência.
Se de fato assistia ao prefeito íbis Cruz o direito de

;resentar-se à polícia contra o subalterno, (Zico Pasdioa
iincionárío da I^efeitura), devia faze-lo simplesmente.
« alarde, sem teatro, sem sensacionalismo.

As diatribes que vociferou contra o desafeto no reces-
por assás respeitável de seu próprio lar, arrebatou ao pre-
^0 qualquer pendor de bom senso e de compostura.

Ante a controversiada versão em tomo da ocorrên-

i é de presupor-se que a corrente das vantagens, por fôrça
uma lei natural, vai partir-se no seu elo mais fraco — Zi-
Paschoa.
Não lhe será fácil acobertar-se com testemunhos fa-

ráveis, enquanto que, contrários, provavelmente os terá
- sobra.

São hipóteses que de relance nos assaltam a mente,
5 que não são o objeto de nossa cogitação nestes co-
itários.

O que nos entristece e nos induz à crítica é constatar
^ 0 prefeito da cidade, esquecido de suas atribuições,
:ioca-se aos bairros para insofridamente brigar e nivelar-
com pessoas simples a quem tem a obrigação de respeitar
'^lerar na qualidade de mandatário do povo.

Ou estará invertido o uso comum para que se veja o
>0 na obrigação de atura-lo?

Ao abrir o leque da protervia e da incontinênjíia ver-
A 0 prefeito íbis Cruz perdeu os trunfos da razão, se é;

tinha desta feita, porque, via de regra, jamais

Eicio Vargas

VirgOio Torrícelli

9»fOS
Comentário ouvido entreas obnts que foram feitas com

o dfnhgim dos impostos. 0 público presente à sessão
da Câmara, dia l.o de setem-

De acordo com informa- bro, quando o prefeito sofreu
ções recebidas de São Paulo, fragorosa derrota, no projeto
O Diretório Estadual do MDB DAE-SABESP: vereadores co-

expulsou, dia l.o de setem- mo José Rivelli e Romeu
bro, 0 vereador Rolando Gia- Zanini, por seu espírito de
rola da legenda oposicionista, luta, seriam ótimos
atendendo a pedido do Di- didatos pelo MDB.
retório local.

Falta apenas que a Jus
tiça homologue a decisão do
partidç para que Giarola te
nha seu mandato cassado,
de acordo com a Lei que
regula a instituição parti
dária.

Os jundiaienses ainda ver
melhos de vergonha com a
notícia publicada neste jornal
e no Jornal da Tarde, quando
se soube acontecer pela pri-
,meira vez em Jundiaí uma
ivasão de domicilio altas ho^
ras da noite contra um hu

milde servidor municipal e.
candidato a vereador. E^r
ra-se que tais atos não pros
perem em detrimento do or
gulho que temos em viver
numa terra cujos políticos e
homens públicos ^mpre pau
taram suas atitudes serena^
mente.

can-

O deputado estadual por
Jundiaí, Jayro Maltoni, estará
representando a Assembléia
Legêlativa de São Paulo em
tres cidades brasfleiras, numa

viagem que durará 3 dias:
13,14 e 15 deste mês.

Tomada essa decisão, Em Rio Branco, no
não restará ao vereador ihis- Acre, o deputado jundiaiense
ta outra alternativa além de estará presente à inauguração
continuar apoiando o candi- do "prédio do Poder Legista-
dato Arnaldo Reis, pensando tivo, daquele estado. Em
no futuro, se é que existe Manaus e Porto Velho estaii
futuro para políticos do es- visitando oficialmente as Câ-
tilo Giarola. . maras Municipais.

A propaganda do candi
dato pela aía oficial da Pre
feitura está baseada nas van

tagens da continuidade da
at^ administração. Ao que
dizem isso é bom para os
seus adversários, porque se
lhes poupa esforço na cam
panha, considerando que to
do mundo sabe que os
melhoramentos que estão sen
do feitos e são com o produto
de empréstimos. Se conti
nuar assim nem é bom pen-.
sar. Aliás, o que mais se ou-

mesmo, é que o Dr. Ar
naldo deveria informai quais

Confirmando o apoio

a colher os frutos de sua atua- que o partido dará aos candi-
anos de combate datos jundiaienses, estará em

Jundiaí, dia 12, domingo,
às 19 horas, o senador Fran-

dia a dia, co Montoro. Falará num co
mício, na Praça Governador
Pedro de Toledo.

Abdoral Alencar começa

çao nos
à atual administração, como
vereador. Sua candidatura a
prefeito vem,
ganhando corpo como um au
têntico candidato emedebista.

ve
í os

■njonstrou possui-los.
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ZONA FRANCA
OTIMIZAÇÃO GRÁTISECOS \

POR QUE NAO VOCÊ?

t\ 80 RCT8ÔS

eODVVA^ÀO Í>tUíStT^

Ví 0 Jornal de 2a. desta

semana e íiquei estarrecido:
como pode um prefeito inva
dir a casa de um cidadão e

ainda ameaçá-lo. É o fim
do mundctÜ Julío de Oliveira

Na verdade, Ju, ele nâo
pode. Parece que não fazem
mais prefeitos como antjga-
iiiente.

Como leitora desse “jor-
nalzinho”, digo leitora por
que recebo semanalmente de
graça em minha tasa, pois
caso contrário não ^staria
nem um centavo para obtê-
lo, achando que tudo que é
oferecido demais enche...

Mas, ponderando um
pouquinho aqui, outro pou-
quino aü, chegueí a conclu
sa que uma revisãozinha vez
ou outra, não prejudica nin
guém. Que tal colocarem
mais um anunciozinho con

vocando gente para rebolar
por Cr$ 10,00? J. Berro -
Ponte de São Joio

ROTARY RECEBE VISITA

ocasião em que receberemos
a honrosa visita do Governa

dor do Distrito Rotário 456,
companheiro Luiz Gastãò
Mangabeira Albernaz. Rotary
Club de Jundiaí-Oeste.

Temos o grato prazer
de convidar Vossa Senhoria

para comparecer à reunião
festiva do Rotary-Club de
Jundiaí Oeste a ser realizada
no dia 8 de setembro de

1976, quarta-feira, às 20 ho
ras, na Chácara das Carpas,

Arsrws»
A 80
tonf/etímltM

Por um desses azares que são tão comuns oa Impree
saiu meoneto o nome do kitor que deu a sugestin acima pt

resobero probtema do cnizamentodaavraúda9de,^ilboe
a rua Eduardo Tomanãr. Paia que do conbechneato
todos, o leitor é Antonio Vetori e nio A. Vlceot^ como Ú
saido. Penlio leboies; perdão, sr. Aatoi^.

Pode deixar, estaiemos lá.
será que

RESTAURANTE

Wyskerla

Carnes - ‘*Santa Gertrudes

Chopp - Claro e Escuro

Aguarda a sua visita

Rosário, S7I - fone 4-noi

SÕ DEUS SABE

Desde que o Jornal de
2a. começou, tenho acom
panhado seu desenvolvimen
to, apesar de nãò ter visto
alguns números. Acho que
houve uma grande melhora
úo inicio para as últimas
edições. Pensando nisso é
que resolví escrever.

Muitas pessoas me di
zem que esse jornal vai acabar

dia 16 de novembro,'
outras, no entanto, me afir
mam que passará a diário.
Pelo què pude depreender,

algo que tenha os dia*
tados não se pieocu^
se aprimorar, o que ;
o caso como já ex(y
Por isso, pergunto: v;
minar mesmo depoi*
eleições oi5 conti
quem sabe ãemo <!
Alberto Lôna

Como díria Shri»
bá maé coisas entre o

a tezn do que supõe
no

fionfia, Beto. O err
Deuisbe.

jj

ATENÇÃO ESTUDANTES
INTERESSADOS EM GANHAR

DINHEIRO (QUEM NÃO ESTÃ?)

Loem dt «tandinwntq
UNIDADE CENTRÕ

Rua Siqueka dt Moraai^ 242
Fonas: 4-1067 a 4-1777

UNIDADE VILAARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones: 6-3260 a 6^48

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6^964

UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prtidente de Moraes, l372
Fone: 6-6964

UNIDADE CAMPO LIMPO

O Jornal de 2a. precisa de estudanteâ dispostos i
vender assinaturas do semanário.

Comissão: CrS 20,00 por assinatura.
Exigências: Disposição para mexer o corpinhtf
Tratar com Ariovaldo Alves, na redação do

nai de 2a,". à rua Senador Fonseca, 1044, no horári(
de 15 a 16 horas.

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista

I

r

HOSPITAL

SANTA R8TA DÊ CASSIA

7

Praça Rotatória, %/n — J. Messina
Fone: 4-1666

!]

4"^
■” JmjiPl de 2ar,6-a*T2 de setembro de-1^
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sérioNicodemus Pessoa

●MDo senador Teotônio Vilela

(Arena*AL):
— 0 Zezinho (deputado fede

ral José Bonifácio Lafayete de An-
diada, líder do governo na Câ
mara) é como os Evangelhos:
tem gente que passa a vida in
teira lendo e não entende nada.

PS: Vilela, apontado como um
cavaleiro andante do próprio presi
dente Geisel (pregador da disten
são) , esteve em São Paulo duas vez-
zes, na semana passada. Na segun
da-feira, paraninfou uma turma que
havia feito um curso de informa

ção política, promovido pela Arena.
Na quarta-feira, fez uma palestra
para estudantes de Direito, no
Largo de São Francisco. Sobretu
do no largo deixou ficar fragmen
tos de seu pensamento liberal:

— A democracia não se recebe

de presente. Ela precisa ser con
quistada. I^ra conquistar a demo
cracia é preciso confiar nela e di
vulgá-la.

O presidente do MDB, Ulysses
Guimarães, está em viagem pela
região Norte do país.

Na briga entre o ex-govemador
Laudo Natel e Paulo Egydio Mar
tins, que o sucedeu no Palácio dos
Bandeirantes, estaria a próxima
sucessão estadual. Natel quer vol
tar, se possível pelo voto direto, e
Egydio (ou alguém mais poderoso
do esquema do governador) não vê
com simpatia sua volta.

Elogio do deputado federal
Francisco Studart, membro da Co
missão de Economia na Câmara,
ao seu colega (e presidente da
comissão) Tancredo Neves, velho
político do MDB de Minas Gerais:

— Para enganá-lo, seriam neces
sários uns 25 Beneditos Valada

res, de 50 a 80 Alkmins, 75 Ma
galhães e, no mínimo, uns 100
Zezinhos Bonifácios.

PS. Por falar em Tancredo,
ele está sendo pressionado para
escrever um livro sobre o ex-pre-
sidente Juscelino Kubitschek, de
quem era grande amigo.

—- Um, dois. Um, dois. Fazia qua-
ja mes que todo dia era a mes-
soisa. Além da chateação de
^ as aulas, que transcorrí

^ cada vez maig monótonas,
tinha de ensaiar para o desfi-

^'7de setembro,

que fosse ruim demais o

^ 0 proUema é que o pro-
y de Educação Fisiba ficava

o tempo todo: "você ai,
‘^^alinhamento”; "vamos acer-

9 passo, minha gente"; "fula-
^pare de conversar". E isso acon-
^justamente na hora que era
~^iáda para o bate papo com os

JD5. As ordens, já bastóvam as
^ pais e durante as aulas nwmais.

Os ensaios continuavam. A

à dia què passava, ficava melhor.
áo pleito. As evoluções, o
ao severo dos tambores e até a

O Corpo de Bombeiros, com
suas viaturas vmnelhas como as

faces de uma menina que tinha le
vado bronca por causa do chicletes,
abriu a parada. Logo após, algum
carros alegóricos traziam motivos
ufanistas de grandes coisas feitas.

A avenida estava lotada de gen
te que, de olhos arregalados, se
maravilhava com o que estava pas
sando. Diante daquelas bocas aber
tas de espanto, desfilaram umê
torre de petróleo muito bem feita,
um mapa enorme com uma grande
estrada cortando a selva antes in-

devassável e até um foguete fmto
de papelão que ninguém enten
deu direito o que significava. Mas
todos aplaudiram.

Na vez das escolas, uma agra
dava mais que a anterior. Ora por
causa dos uniformes multicores, ora

pelas ev^uções. A atuação da fan
farra também influía muito: quanto
maê movimentos desnecessários
houvesse, mais o púbHoo gostava.

E, de repente, sem que hou-
nenhum sinal, todos estu-

atiP,
Está confirmado: o ex-ministro

Delfim Netto, hoje embaixador na
França, voltará ao Brasil no inicio
do próximo ano. Vem cuidar da
sua candidatura ao governo de
São Paiüo.

■

Do senador Petrônio Portella,

líder do governo no Senado, irri
tado com os boaterios de Brasília:

— Espalhar boatos numa hora
dessas (semana passada) é exerci
tar a imaginação destrutiva.

■

De repente, muita gente falan
do que o país caminha para a nor
malidade democrática:

£ por que não? '

O acadêmico Adonias Filho.

está traduzindo a biografia do ex-
presidente Castello Branco escrita
pelo norte-americano John Foster
DuUes Jr. O livro vai de Mece-

janas, CE, onde nasceu o marechal,
até a sua posse em Brasflia.

■

Nas livrarias, as memórias
(primeiro volume) de José Amé
rico de Almeida. Título: Antes

que Eu me Esqueça.

.iplioa.
Chegou o dia 7 de setembro.
Sacudido ás 6 da manhã, a

Jete matinal foi rápida, tanto
iQto 0 café, que estava quente
aiais e queimou a língua. Sobre
^ cadeira no quarto, um par de
^ ünaculadamente branco,. as

compridas azuis e a camiseta,
^ cheirando á loja, com o nome
^ ^la bordado num vermelho
{«faàa doer a vista.

^ A (xincentxação foi defronte a
Lá, todos estavam de conga, 1
azuis e camisetas, com exce-

^ do pessoal da fanfarra, que ves-
^ calças Ivancas e jaquetas azuis,
.nnados, impecavelmente alinha-
^ »b o comando do professor
seu apitozinho irritante, começou

- até a avenida do desfíle.
0 colégio não era muito lon-

Ç de lá, por isso fomos à pé e não
^ r^idameote, afinal era quase
^ enaio. Nas proximidades de

as escolas sairíam, começa-

^ a aparecer os primeiros estu-
de outros lugares. Havia

variedade muito grande de
i^ormes. Além disso, todo mundo
^va de cabelo penteado e com
'^upai muito bem tratadas. Parecia

ninguém tinha sentado ainda
‘♦a evitar amassar,

^ara não variar, o desfile co-
com mak de meia hora de

atraio. Uma

vesse

dantes esuvam de queixo erguido,
o peito estufado, pavoneando o gar-
bo adolescente diante daquela mul
tidão curiosa. Aquilo aconteceu

ensaio. Afinal, nem todo dia
dava para ser estrela de algum
acontecimento.

Diante do palanque, a atua
ção foi irrepreensível. Não havia

passo fora da cadência nem
uma cabeça desalinhada. Era um es
petáculo de fac^ coradas e dis-
cá^ina. A fanfarra aumentava ainda
mafa aquele sentimento de gr^deza
interior. Era como se anunciasse a
âssagem do maior desfile do mun-

sem
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O público estava embevecido.
Tinha visto as grandezas do País
e assistia passar, solene, os repre
sentantes do futuro, que tinham

pés doendo por causa do cal
çado novo.

Então, eu vi. Juro que vi.
Tinha um menininho sentado na
sargeta, descalço, roupas puidas
e sujas. As faces, pálidas, estav^
en^vadas. No rosto, um sorriso
ingênuo. Nas mãos, uma bandeira.
Tive vontade de chorar e me de
testei naquele momento.
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COMOi O MDB PODE AJUDAR A DEMOCRACIA.
POR ALBERTO GOLDMAN.

A democracia só é viável com o

exercício legítimo das pressões popu
lares. A eleição de um prefeito da
oposição é uma das condições para
que essa legítíma pressão se efetive,
e leve o governo às mudanças econô
micas e institucionais que o povo
reclama. Essa é a opinião do deputado
estadual Alberto Goldman, ex-líder da
bancada do MDB na Assembléia Le

gislativa, que esteve em Jundiaí no
dia 27, fazendo uma palestra no cen
tro comunitário de Vila Hortolãndia,
sobre o tema “Reflexos dos Problemas

Nacionais na Política Municipal”.
Mais de 120 pessoas ouviram a pa

lestra do deputado estadual, que foi
seguida de debates com o público pre
sente.

Foi posta em prática uma política de
“anocho salarial”, atraíram-se investi
mentos externos em grande volume.
Realmente, a economia cresceu à base
de 10% ao ano. O bolo cresceu, mas a
divisão prometida não aconteceu. O
que se viu foi, ao invés de um processo
de redistríbuição de renda mais justo,
em termos sociais, um processo de
concentração de renda. O fosso
que separava pobres e ricos aumentou,
e como o próprio ex-presidente Mé-
dici reconheceu, os'ricos flcaram mais
ricos, e os pobres mais pobres.

Goldman disse que, com o correr

do tempo, houve- retoques nessa polí
tica econômica, mas ela, substancial
mente, continuou a mesma. Ele acha

que, a eleição de prefeitos e câmaras
oposicionistas, fará com que aumen
te a legítima pressão para que se
façam mudanças na política econô
mica.

Faria Ognibené t, sobre o que ele
achava de proposição do prefeito de
passar o DAE para a SABESP, o depu
tado Alberto Goldman respondeu que
considerava isso prejudidal. aos inte
resses do município;

— O problema é o s^uinte: o
BNH, que passou a investir os recursos
que canaliza do Fundo de Garantia em
obras de saneamento básico, decidiu
que para ele, como banco, é mais
interessante negocíár diretamente com
os estados. Como há só 22 estados, e
as prefeituras são milhares, se tomou
mais cômodo negociar diretamente
com os estados. Por isso, em vez de
emprestar dinheiro aos organismos
municipais, empresta aos estaduais,
inclusive porque as garantias de paga
mento são mais firmes. Acontece que
entregar os serviços municipais de
abastecimento de água ao Estado,
por exemplo, além de ferir a auto
nomia dos municípios, não atende
aos seus interesses. Primeiro, porque
o DAE tem um patrimônio, e entre
gando esse patrimônio ao Estado re
cebe em troca ações da SABESP.
Mas um número de ações mínimo,
irrelevante. Naturalmente o município
ao tomar-se um dos acionistas mi

noritários do órgão estadual, não terá'
nenhuma voz ativa em suas decisões..
E os técnicos, os administradores do
município, têm muito mais condições
de corihecer seus problemas especí
ficos, os problemas específicos da ci
dade, porque estão em contato diário,
direto com a população. E para a
própria ^pulação, é muito mais fá
cil pressionar quem está perto do
que pressionar um ente intangível,
abstrato. Na cidade, se sabe qüem
é que cuida da água, dos planos de
abastecimento. Se alguma coisa es
tiver errada, a população, através de
seus organismos representativos, de
sua Câmara, ou seja como for, pode
pressionar. Mas se o centro de deci

sões é transferido para a capital, tudo
M toma mais difícil, mais inacessível,

mais distante. Por isso, é .
para todos que o município ni
mão de suas tarefas básicas, ui
quais é a do abastecimento d«

“£ se o BNH nfo quiser e
tar dinheiro?”, perguntaram m
tório. Goldman respondeu:

~ O BNH é um banco. Co

do banco, vive de dinheiro qi
presta. Dos juros desse dinhe
ninguém mais pedir dinheiro e
tado, eles vão ter que fazer
qualquer banqueiro: oferecer dii

Depois, perguntaram ao c
do o que ele achava do asfalto
mado em cima dos macacos,
prefeito de Jundiaí apresenta
uma de suas obras mais vi

Goldman disse que tinha acab?
passar por “uma avenida grane
nita, bem iluminada e vazia (rei
à 9 de Julho) e que isso lhe j
exatamente o exemplo de ap]
da política econômica naciond
nenhuma finalidade social. í
muito dinJieiro em obras vári;

gundo o deputado, é bem um
pio do que se tem feito em vári<
nicípios do Brasil. Enquanto is
problemas essenciais da popi
como água, esgoto, ● saneai
educação, vão sendo relegados

segundo^iano:

li

Goldman começou sua exposição
falando sobre o modelo econômico

brasileiro, em execução desde o final
da década passada, e que segundo ele
possibilitou um processo de concen
tração de renda, prgudicial à maioria
da população.

— Desde que administradores do
MDB — disse o deputado — passem a
orientar sua política de investimentos
em termos mais sociais, e desde que
esses administradores sejam cada vez
em maior número, é evidente que as
mudanças se farão sentir a nível na
cional, porque > não é possivel a
ninguém governar durante muito tem
po sem o consenso da maioria da na-

— Os tecnocratas responsáveis pela
formulação dessa política econômica,
optaram por um modelo destinado a
fazer aumentar a poupança interna,
para com ela aumentar a capacidade de
investimentos da Nação. O objetivo,
segundo explicaram os formuladores
dessa política, era o de fazer aumentar
o produto interno bruto, o chamado
bolo nacional, porque primeiro era
preciso criar o bolo, para depois dis-
.tribui-lo melhor a toda a população.

ção.
evidente que uma r

faltada é algo vistoso. Os carre
trepidam muito, é bonito, agra
Mas esse dinheiro poderia sei
cado em coisas mais úteis, de
dades sociais mais profundas,
é que eu acho que tem que
atuação de um prefeito do MDi
prioridade a investimentos S(
deixando o supérfluo de lado.

Estavam presentes à palest
Alberto Goldman, entre outros,
putado Jayro Maltoni, os candi
a prefeito Erazê Martinho e

O^bene, os candidatos a vic
feito Irineu Romanato e Ademir 1
Victor, e vários candidatos a ven
do MDB.

Respondendo a uma pergunta do
auditório, sobre as chances de o MDB.
vencer as eleições de novembro,
Goldman disse que a tendência do elei
torado é a mesma demonstrada
1974, e

em

ainda mais acentuada”:

— Além disso, se o próprio go
vernador Paulo Egydio disse que o
MDB vai ganhar, quem sou eu, um
simples deputado, para desmentir o go
vernador?

Leve sua

contribuição
ao Mobral.

DAE-SABESP

A uma pergunta do candidato a
vice-prefeito Irineu Romanato,dasub-
legenda do candidato a prefeito Cid-
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reconhecimento da

prendem a um único fato:

ameças de enquadrar alguém na Lei
da Segurança Nacional e, também,
“indiciar" a mesma pessoa no
ínqueVito sobre a morte de um cer
to vigia. Quem é ele para fazer isso?

Pensei que o assunto estivesse
definitivamente esgotado, mas é
bom passar o replay mais uma vez:
já está sobejamente comprovado
que não houve atentado algum,

indiciar" alguém em
inquérito ondepende de qualquer
tipo de comportamento. Se existem
provas suficientes, a autoridade po -
licial — somente ela

guém em Inquérito. Para o indicia-
mento, não são levadas em conside

ração as condições de simpatia.
Mesmo porque existem criminosos
‘simpáticos e muitos antipáticos
que são inocentes. Com relação á
lei excepcionai, a de Segurança Na
cional, também compete, no caso
de São Paulo, ao Departamento
Estadual de Ordem Política e So
cial — DEOPS — através de uma

das suas delegacias especializadas,
fazer o inquérito competente ou,
ainda, representar nesse sentido
á Auditoria Militar.

Tanto um como o outro caso

dependem da autoridade policial,
ou da autoridade militar, sem ne
nhuma relação ou co-relação com
alcaides, ameaças noturnas, vesper
tinas ou matinais. É como Bacon

nos ensinaria: "nada há que seja
tão prejudicial para uma nação
como o serem os espertos consi
derados sábios".

coragem se

as suasNa IV Semana de Estudos Po
liciais, promovida em São Paulo
pela Associação dos Delegados de
Polícia, vários pontos foram abor
dados e discutidos com relação ãs
funções e atribuições da Polícia Ju
diciária. Algumas questões que
tivaram debates:

— as relações do diretor da Fa

culdade de Direito da PUC, Hermí-
nio M. Porto, sobre o anteprojeto
do Código dé Processo Penal, cujo
‘teor demonstra uma participação
bem maior do promotor público
nos inquéritos policiais. De acordo
com esse anteprojeto, os represen
tantes do Ministério Público pode
rão, inclusive, desenvolver "diligên
cias especiais", sem que a Polí
cia necessariamente tome conheci
mento delas.

— as exposições do secretário
da Justiça, prof. Manoel Pedro Pi-
mentel em favor de uma descrimi-

nalização — pela qual entende al
terações nos dispositivos do Có
digo Penal vigente através dos
quais a pena de prisão seria reser
vada apenas aos elementos de
comprovada periculosidade;

— as observações do presi
dente da secção paulista da Ordem
dos Advogados do Brasil, Cid Vieira
de Souza, segundo as quais não bas
ta prender — "é preciso prender
bem", advertindo sobre a necessi
dade de inquéritos bem elaborados,
com grande respaldo jurídico;

— as teses do professor Frede
rico Marques, defendendo o estudo
da personalidade do criminoso,
ponto que considera de suma im
portância para que possa ser aferi-
da a realidade crímínológica, através
dos fatores endõgenos e exógenos;

— por fim, a missão da Polícia
analisada pelo vice-governador Ma
noel Ferreira Filho, citando bas
tante o pensador inglês John
Locke, do século XVII. Locke, co
mo se sabe, sustentava que as ca
rências fundamentais dos homens

mo-

Além disso.
fé

indicia al-

O sr. Aurélio.

Todos notaram, nas salas e nas
ante-scilas, assim como nos corre

dores e nos cantos, que o Assessor
estava muito macambúzio, muito
embora poucos soubessem exata
mente o que significava aquela pa
lavra. Todos percebiam que ele
estava realmente com um humor

deletério.

Não exatamente que as pessoas
adivinhassem. Ele mesmo é que se
definira, uma tarde dessas, ao che
gar ao seu'gabinete e ser cumpri
mentado pelos sub-assessores, as
sessores dos a^essores, sub-asses
sores dos assessores de assessores,
e os sub-assessores dos sub-asses

sores.

minha condição de Assessor,
cabe-me a indisfarçável glória de
redigir os discursos oficiais, razão
pela qual acabo de contratar os
serviços do sr. Aurélio.

— Sr. Aurélio?

na

- Isso mesmo. Isso mesmo.

Aquele que fez a Banda. Aurélio
Buarque de Holanda. É dele que
estou extraindo meus novos conhe

cimentos. Agora, serei um homem
de letras.

— Então vamos ver o que o

sr. aprendeu.
— Bom, por enquanto só

consegui copiar a letra da “Banda”
Mas amanhã, vou ver se consigo

Pedro Pedreiro” inteirinho.copiar

Quando eu conseguir chegar à
“Gota d’Água", poderei preparar
meu primeiro discurso.

- Sr. Assessor, deixando de
lado a lamentável confusão que o
sr. está fazendo na árvore genea

lógica dos Buarque de Holanda,
o que o sr. está querendo dizer
é que comprou um dicionário
‘do Aurélio Buarque de Holanda.
É isso?

III

— Como está hoje, sr. As¬
sessor? Os peritos criminais Lamar-

tine Bizarro Mandes e VIadimir

Zubkovsky, do Instituto de Cri
minalística, terminaram a laudo
complementar sobre a morte de
Rosa Maria Maluf de Toledo Pau-

—Macambúzio.

- E seu humor?

— Deletério.

— Algum problema?
— Miríadas.

- Podemos ajudá-lo?
- Abstenham-sè.

— E a atuação?
- Consubstancia-se como agou-

io. Num longorelatórío, fundamen
tado em termos técnicos, os peri
tos não hesitaram em apontar o
advogado José Renato Cursino de
Moura como autor da morte da

eram três: leis iguais para todos;
existência de juizes que fizessem

cumprir essas leis; existência de um moça. Rosa Maria, assassinada com
poder coercitivo para que fossem
cumpridas todas as decisões judici
ais. A-Polícia, conceituou o vice-
governador (que é doutor em Di
reito), "deve garantir a paz".

Encerrado o curso, conversei
com o secretário da Segurança Pú
blica, coronel Erasmo Dias, sobre
as suas opiniões a respeito do te-
mário da Semana de Estudos. 0 dados técnicos constantesdos lau-

secretário me disse, claramente, dos da perinecrospia, da necrópsia e
.que prefere ter os "pés no chão", do exame dos projéteis, os peritos
chegando mesmo a comentar que não aceitam a versão de latrocínio,
"existe uma grande distância entre pgjs ela é improcedente, eivada de
a vealidade possível e o utópico de- contradições e diverciada da ver¬

dade. O alegado latrocínio não o-
correu. Trata-se, isso sim, de ho
micídio

- Enfaticamente posso adu
zir que sám. Encadernado.

- E o sr. está treinando para
escreverdiscursos?

- É isso. Mas gostaria que o
publicasse no seu jornal.

rante.

O repórter, com a solércia que
lhe é pecutíar, colheu no ar os ru
mores do estranho procedimento
de seu velho amigo Assessor, e
correu ao gabinete acarpetado para
descobrir ó que estava se passando.

— Boa tarde, sr. Assessor.
- Excelsa, meu preclaro co

municador de massas. Se me fi-
tarefa ínclita.

seis tiros, em junho de 1975, estava
em companhia do ex-namorado,
para um encontro de despedida. 0
advogado diz que surgiram dois
assaltantes. Conclusão do relatório:

"em face de tudo quanto foi expos
to, resultado de análise das decla
rações de José Renato Cursino de
Moura e do seu confronto com os

sr. nao

porque arguiram-me para que não
procrastinasse ao léu. Inclúsive já
tenho preparado o arcabouço de

catilinária a ser dirigida numauma

próxima solenidade nefasta que
haveremos de preparar ás alvíssaras
do ano que se extingue. Será uma'
solenidade atípica, esdrúxula,
anódina e até mesmo diafana, posso

gura como uma
inócua e até mesmo proxeneta.

_

— Espanta-se, meu caro filis-
teu? .Abruptamente i eis que o se
nhor defronta não mais com in-
cultura, mas com a própria sabe
doria. E doravante assim hei de
proceder, para que não mais seja
alvo de zombarias, reprochas, re

primendas e aleivosias. Assim, estou
a seu inteiro dispor para as ques-

tiúnculas que sua incompetência
profissional houver por bem propor
á minha pessoa.

(Dito isso, o Asse^or guar
dou discretamente na primeira ga
veta à esquerda o papelucho onde
havia anotado a sua fala, para es
treá-la gloriosamente nessa exata
oportunidade: quando o Repórter
chegasse)

'assegurar-lhe.
- E o que o sr. pretende di

zer nessa solenidade?
- Pretendo apregoar bombas-

ticamente que o sextii de nossa
enquadratura cíclica não sofrerá
reajustes na sua irretorquível ina
dimplência, mesmo que para isso
nos vejamos repelidos a priori a-
reestabelecer a iniquidade com a
qual locupletam-se os que não nos.
apregoam com seu opróbio.

- E o sr. sabe o que quer di
zer essa algarávia?

- Nem sei o que quer dizer al
garávia. Mas essa é minha lição de
amanhã.

. Mjável". De qualquer forma, foi
;úipa oportunidade para se analisar

‘^ ti^o Ique foi exposto e comentado.
Afinal, como diria São Tomás de
Aquino, a paz é a tranquilidade da
ordem .

ff

Os leitores do Jornal de 2a.
souberam com bastante antece

dência disso, porque antecipei aqui
várias iiiformações sobre o caso.
E, como hoje é dia de replay,
lembro-me de uma certa frase:
"também sei de muita coisa c res

peito de muita gente".

II

Li o caso da invasão de domi

cílio, registrado pelo Jornal de 2a.
da semana passada, e fíquei perple-

com a coragem desse senhor,
muito conhecido da população de
Juridiaí. A minha perplexidade e o

xo

Percíval de Souza

Sandro Vaia— o que é que está havendo?
— O que está havendo é que,

Jornal de 2a., 6 a 12 de setembro de 1976.
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um cargo decorativo?

A.F. Se um cidadão serve

para ser vice-prefeito de sua
cidade é porque ele reune
condições para exercer qual
quer cargo público. Em nosso
grupo, o que nos une são
ideais nobres e elevados. Fe
lizmente existe uma unidade

de pensamento com objetivos
defmidos, em que a parti
cipação de todos será im
portante. Não é possivel go-
vemar-se uma cidade como

Jundiaí, sem uma equipe
bem estruturada. Faz parte
do nosso programa que ao
vice-prefeito caberá a missão
de manter relações junto às
autoridades estaduais e fe

derais, visando a integração
do governo municipal com o
do Estado e da União, e todos
os orgãos cuja área de ativi
dade envolva o interesse do

município. Não é o cargo que
engrandece o homem, mas o
homem é que pode engran
decer o cai^o.

J.2a. Por que está na
Arena?

A.F. Antes, quero escla
recer que sou filiado na Are
na desde 1965, portanto há
11 anos, e tive como padri
nho de minha inscrição no
partido o eminente homem

Ary Fossen é o can
didato a vice-prefei
to pela chapa lidera
da por Pedro Fávaro
Arena 3. Ele tem

39 anos, casado, três filhos,
jundiaiense nato.

É bacharel em Ciências

Econômicas pela Unicamp.
Já foi professor e diretor da
Fazenda da Prefeitura Mu

nicipal. Desde 1967 é o De
legado Regional do SESI.
Participou do l.o Ciclo de
Estudos da ADESG, é rota-
riano e cursilhista.

entrevista que con
cedeu, na íntegra, segue a-
baixo:

J. 2a. — Qual a sua opi
nião sobre a atual adminis

tração municipal?
Ary Fossen — Todo car

go público exercido com dig
nidade é honroso, porém sua
carga é muito pesada. A atual
administração, como todas as
administrações sejam quais
forem as ideologias, partidos,
etc., está sujeita a erros e
acertos. Cabe ao povo o jul
gamento. E esse julgamento
virá inexoravelmente e com

todo o irgor.
J. 2a. — Qual pode ser a

atuação política de um vice-
prefeito? Não seria apenas

2a., ‘ “em vista da fase pré
eleitoral” pela qual vem pas
sando, e por temer “uma
interpretação diferente” de
suas palavras. 0 candidato
a vice-prefeito esclareceu ain
da que “nada temos contra
o Jornal de 2a”.

Depois de pensar du
rante dois dias, o sr.
Alfredo PaoUetti,
candidato a vice-pre
feito pela sublegen-

da do médico Arnaldo Reis

(Arena-1) decidiu não con
ceder entrevista ao Jornal de,

3
ta segurança à sua popula
ção, principalmente numa
épQca em que todo o mundo,
inclusive a América Latina,
vive num clima de violenta

subversão.

Na sua opinião, é muito
fácil apontar os problemas,
o difícil, é equacionar as so
luções e resolvê-los, por isso
é candidato a vice-prefeito.
Ele diz ter se conscientizado

disso, quando fez um curso
da Escola Supeior de Guerra.

“Prometendo fazer uma

administração
com as condições do muni
cípio, a Arena-3 tem muitos
propósitos, que serão execu
tados, se forem viáveis e sen
satos”, concluiu o candidato.

Como candidato a

vice-prefeito pela A-
rena-3, com Rubens
de Lucca, Vicente
Genovez, diz ser a

sua primeira experiência polí
tica. Até agora, ele só se de
dicou a lecionar, sendo res
ponsável pela cadeira de his
tória e educação física em
várias escolas e faculdades de

Jundiaí.

Para ele, o cargo de vice
é de auxiliar direito o pre
feito, tendo sua atuação mar
cante e real dentro do exe

cutivo e com funções deter
minadas na administração.

Vicente é vinculado à

Arena, porque acha que o
Brasil tem procurado dar cer-

Ary: o cidadão que
serve para ser vice, pode
ocupar cargos públicos.

í ■

A

público, dr. Walmor Barbosa
Martins, ex-prefeito munici
pal. Quanto as razões elas fo
ram inspiradas nos ideais da
Revolução redentora de 31 de
março de 1964.

J.2a. Qual a sua experiên
cia política anterior?

A.F. Embora ocupando
um cargo técnico. Diretor
da Fazenda nos 4 anos de

governo do dr. Walmor Bar
bosa Martins, sempre pro
curei acompanhar com in
teresse o processo político
na área municipal. Participei
inclusive em diversas opor
tunidades de todas as ativi

dades desenvolvidas pelo nos
so partido.

condizente

O VICE PREFEITO FLAVIO CEOLIN.
Aí

O atual vice-prefeito
Flávio Ceolin

foi procurado pela
repórter

duraiite uma semana. Ele

sempre havia saido

ou ainda não tinha chegado.
Mas, através de
recados, tinha sé
comprometido a entrar em
contato com eia.

Na quinta-feira, ele
realmente tentou,
mas não chegou sequer a
conversar. Possivelmente

por culpa da Telesp.

Vicente: é muito fácil

apontar problemas, difícil
é resolvê-los.

Ademir: revoit

a atual

admínistr»

VITÓRIA DO POVO: O D/
“Fica, portanto, rejeitado

o projeto 3063, da Prefeitura”
o presidente da Câmara,

Cartos Ungaro, proferiu estas
palavras, o público presente à
ultima sesMo, irrompeu em pal
mas. “Foi a vitória do povo”
comentou um senhor da Vila
Aparecida, feliz ^
cidade continuaiá

A história do projeto
de lei 3063 começou no dia
4 de agosto, quando o pre
feito 0 encaminhou à Câ
mara Municipal com
teza de que os vereadores
de sua “maioria alinhada”,
diriam mais um Amém
uma das decisões que ele, íbis
Cruz, costuma tomar à portas
fechadas e que, via de regrá,
contrariam os interesses da
cidade.

dem do dia da sessão de 11

de agosto, acompanhado de
um pedido de urgência de
um dos “alinhados”. Não

conseguiu aprovação, fato
que levou os observadores a

duas hipóteses: ou o prefeito
já não contava com tantos
seguidores, ou tratava-se de
uma manobra da bancada

obediente para fazer com que
0 projeto fosse passando ^de
sessão em sessão, até vencé-
rem-se os 40 dias que leva¬

riam à aprovação automática
por decurso de prazo.

Mesmo assim, dois dos
baluartes” ibistas,

dores Valdir Fernandes e
Rolando Giarola, aproveita-

0 tempo dado a eles pa
ra, da tribuna, dirigirem ofen
sas pessoais ao engenheiro
Ruy Luiz Chaves, técnico
abastecimento que, na sessão
anterior, havia sido ::I

dado pelo vereador Henrique
Franco para fornecer infor
mações de ordem técnica a
respeito de que seria a passa¬

gem do DAE pài3
Infeliz como

vereador Giarola i
vocando um mal"

os próprios comp'"
Casa, principaímei
to de ter espera^
nheiro Chaves retí
recinto da Câmaií'

panhara o trabí

momento em qtf
do adiamento psí
seguinte, saindo e.
para arrotar sua í

os verea-

a cer-
DIA 18,

A AGRESSÃO
SINTOMÁTICA

ram

amajs

ver que a
- com os ser

viços que o prefeito pretendia
entregar à SABESP. “Foi mais
uma derrota do íbis”,
ciuiram os observadores. ’

em

Na sessão do dia 18 de

agosto o projeto entrou na or
dem do dia, mas não chegou
a ser discutido: o horário da

sessão expirou antes que
chegasse a sua vez.

convi-

con-

Tal projeto chegou à or-

Jornal de 2a., 6 a 12 de setembro de 1976.
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AR SUA EXELENCIA O VICE.
l

Senti a necessidade

de participar na polí
tica para ver se con
sigo realizar algo pe
la comunidade. Este

foi 0 motivo que levou Ade
mir Pedro Victor de 28 anos,
a candidatar-se. No início, era
para vereador, mas acabou
aceitando o convite do can

didato a prefeito Abdoral
Lins de Alencar para ser seu
vice.

dato a vice-prefeito tem mais
munição:
— Essa é a mais infeliz

administração do município.
O endividamento criminoso
a que a cidade foi submetida
é um exemplo típico. Não
sou contra o empréstimo pro
priamente dito, sem dinheiro
não há condição de traba
lho. Sou contra a má apli
cação dos recursos. Antes
de tudo deveriamos tratar
do saneamento básico da

cidade: água e esgoto, A água
é vida e saúde. Saúde, em
muitos casos, é mais um pro
blema de engenharia do que
medicina. Não adianta insta
larmos postos de atendimento
para a população dando xaro-
pinhos.

Ele não é da opinião que
a atuação política de
vice-prefeito seja meramente
decorativa. E justifica;

— 0 vice-prefeito substitui
o titular numa eventualidade

e para isso deve sempre estar
acompanhando de perto a
administração e estar entro
sado em todos os problemas
do município para poder dar
continuidade ao

2
0 candidato

ce-prefeito, com Cid
Ognibene, MDB-2, I-
rineu Romanato Fi
lho, trabalha atual

mente com instalações de an
tenas de televisão^ e pretende
continuar com isso mesmo
for eleito.

Em matéria de experiência
política, ele já a teve quando
ajudou na campanha de Fla-
vio D’Angieri, e em 1972
campanha de Vitória Furlan.
Em 1974 colaborou ainda
convenção do MDB, tendo si
do um dos votantes.

Para Irineu, o vice tem
que acompanhar o prefeito
em cada passo que der e ele
se acha competente para di
rigir a prefeitura pois “cuida
muito bem dos seus negó
cios e conhece “melhor ain
da a cidade”, Segundo ele,
o Dr. Cid pretende dividir
município em quatro setores,
podendo ele cuidar perfei-
tamente de um deles.

Sempre teve idéias boas
sobre a Revolução de 1964
pertencendo á Arena,
achou que a maré agora é
para o MDB, onde se filiou

há dois anos. Na sua opinião
o povo está insatisfeito com

o governo, por causa do

aumento do custo de vida,
que está subindo cada vez
mais.

a vi¬

se

0

na

Ele é jundiaiense, agrimen-
sor formado pelo Colégio
Técnico e está no quinto ano
de Engenharia em Itatiba.
Foi assistente técnico da

Companhia Metropolitana de
Águas de São Paulo por
três anos: atualmente é o

coordenador geral do Depar
tamento de Obras Públicas
de Varzea Paulista.

Firme em seus propósitos,
Ademir falou:

— Acho que é o pensa
mento básico de todo o po
lítico realizar algo pela co
munidade. Mas, o motivo

principal foi a revolta que
tive em relação à atual admi
nistração . . Não devemos nos
omitir. A maior falha de uma

pessoa é a omissão política.
Todos veem desonestidade

e se omitem. O fato que mais
me atingiu foi a atitude do
prefeito em cortar a verba
do Colégio Técnico, que re
cebia Cr$ 300 mil para con
dução e alimentação dos estu
dantes. Depois, por determi
nação do prefeito, a escola
passou a receber apenas Cr$..
100 mil. A antiga verba já
era insuficiente e os alunos

passaram a ter de pagar
mais pela condução e ali
mentação.

Para a atual administração,
a artilharia do jovem candi-

na mas

Com respeito a atual admi
nistração, ele a acha muito
bem assessorada, mas vai con
tra o alto custo dos impos
tos. Disse ainda que com es
tes impostos, o prefeito po
dería fazer mais coisas, co
mo por exemplo, um co
légio da Vila Nambi, pois
lá é o padre que cede o lo
cal para que sejam dadas
as aúlas. Quando chove, os
problemas aumentam mais
ainda, porque as professoras
não conseguem chegar até lá. .

João: o cargo de
vice não é apenas

decorativo.

Finalizando, ele disse:
“Procuraremos amenizar o so

frimento dos que moram na
periferia, dando a todos
jundiaienses um entreposto
municipal e a perfuração de
poços artesianos, que ilevarão
água às caixas atualmente va
zias e que foram construí-

pela atual administração

um

3 Mesmo não se li
gando muito em po
lítica, João Mazon se
candidatou a vice-

prefeito pelo MDB-3
junto com Erazê Martiqho.
Ele, com 44 anos, é conta
dor, administrador de em
presas e advogado.

Muito incentivado pelos
amigos que possui no meio
político, João resolveu se
candidatar a vereador, sendo
mais tarde convidado a fazer

parte da sub-legenda MDB-3
como-vice-prefeito.

Na sua primeira experien-
cia política, João espera po
der consertar muitos dos

erros da atual administração,
que, segundo ele, deixa muito
a desejar.

“O cargo de vice — diz
João — não é apenas decora
tivo, porque nosso grupo
acha que todos devem ser
bem aproveitados dentro da
prefeitura "

os

processo
administrativo sem truncá-lo.

Finalizando, Ademir decla-
rou:

— Enquanto estiver em
vigor o AI 5 e o decreto

477 e não podermos eleger
nosso presidente e governa
dores; enquanto houver di.s-
parídade salarial e miséria
na casa do trabalhador; en
quanto houver uma admi
nistração municipal que faça
conchavos políticos e trate
exclusivamente de interesses

de grupos colocando à parte
as reais necessidades e inte

resses da população, eu serei
MDB.

f

Irineu: o vice tem

que acompanhar o prefeito
em cada passo.

CONTINUA NOSSO.

íESP.

te, o

pro-
entre

)8 de

[q fa-

enge-

Veríficado o quorum, o
presidente Úngaro pediu ao
relator da Comissão de Obras

e Serviços Públicos que apre
sentasse 0 estudo dessa co

missão, único parecer que
ainda não havia sido dado.
A Comissão de Obras e Ser

viços Públicos deu parecer
contrário ao projeto, ale
gando principalmente aspec
tos de incdr.stitucionalidade.

Assim, por ter sido rejei
tado nas Comissões de Fi-

fínanças e de Obras e Servi
ços Públicos, o projeto de lei
3063, de autoria o prefeito
Cruz, nem chegou a ser dis
cutido: de acordo com o

Regimento Interno da Câma
ra, a rejeição pelas comissões
basta para que o projeto caia.

“Foi umá vitória do po
vo”, comentou o morador de
Vila Aparecida. “Foi mais
uma derrota de íbis”, con
cluiram os observadores.

não houve sessão na Câmara,
tendo os trabalhos sido sus

pensos em homenagem ao
ex-presidente Juscelino Ku-
bistchek, morto dia 23.

Na quarta-feira seguinte,
finalmente, o projeto do pre
feito entrou na pauta das
discussões. A partir da pri
meira chamada para verifi
cação do quorum, já se podia
prever que as coisas andariam
mal para o alcaide: quatro
de seus dóceis pupilos não

valentia, plena de tropeços
gramaticais e tão inihteligivel
quanto o seu programa de
rádio que, há alguns anos,
consegue não ser ouvido por
ninguém , exceto um oú
outro amante do folclore da

província.

se encontravam no plenário:
Hermenegildo
Adoniro Moreira, Antônio
Tavares e Henrique Franco.
Ressalve-se que Henrique
Fftnco, pela posição tomada
em sessões anteriores, quando

discutiu o caso DAE-

SABESP, deixou clara sua
disposição em votar contra ç
projeto do prefeito. Mas nãò
compareceu na hora de mani
festar pública e oficialmente
seu voto.

tMartinelli,

do se

icom-

iíé o

ioube

essão

uida)
ònica

I

UMA SUSPENSÃO
EA DERROTA FINAL

●3

(P.O.)
No dia 25 de agostp ● I
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SERVIÇO

Corresponda-seX

tindo desde 1972. Ela conta

agora com cabine pública e
telex ligada a Embratel. Para
descentralizar o serviço, esta
agência será integrada a gen-
tex, que proporcionará man
dar telegramas para outros es
tados, sem passar por Cam
pinas, como até agota tem
sido feito.

A agência de Jundiaí,
composta por 69 funcionários
faz uma vez por semana o
serviço postal de Caxambú,
Jundiaí-Mirim, Bairro de Me
deiros e Engordadouro.

O correio possui 18 car
teiros para distribuirem a
correspondência e que fazem-
também o serviço de carta re
gistrada, simples ou com
AR — aviso de recibo, com
declaração de conteúdo, en
tregue só nas mãos o desti

natário, o SERCA - serviço
de correspondência agrupada,
SEED — serviço especial de
documentos, SEER - serviço
especial de entrega rápida, e
ainda a RPN - rede noturna

postal, para correspondências
urbanas.

colhimento diário de 45 uni

dades. Quando esse método
for mais usado —‘falou Nel

son — poderemos saber qual
a média de correspondência
local, pois já existe uma ta
bela para controle das cartas.

Para a venda de selos,
as cinco bancas ao lado das
caixas recebem o desconto de

10% na sua compra, tendo
para isso as tarifas nacionais
e internacionais atualizadas.

A razão de se colocar uma

banca para a venda dos selos,
●é justamente por causa de seu
horário de funcionamento.

O recolhimento das cor

respondências é feito por uma
pessoa de segunda á sabado,
às 5 hs. da tarde. O horário ‘

de funcionamento do correio,
é de segunda a sexta, das 8
da manhã às 20 horas, aos
sábados, das 8 às 18 e aos do
mingos e feriados, das 8 às
14 horas.

A AGÊNCIA LOCAL

A sede atual do correio

foi doada na gestão de Wàl-
mor Barbosa Martins,

Você já usou alguma vez aquelas caixas amarelinhas que
existem em algumas esquinas da cidade? Pois bem, vamos en-
si^r: não é ir chegando e colocando a sua carta simples¬
mente que ela vai chegar onde você quer. Em primeiro lugar

' envelope estão escritos bem legíveis o nome, endereço
postal do destinatário. Veja também se os dados do re

metente também estão completos.
Depois disso, compre um saquinho de selos (por enquan

to, a venda é só na agência do Correio). Se a carta tiver até 20
gramas, ela deve ser selada num valor de 80 centavos. De 20
a 50 gramas, CrS 1,50. Antes de depositar na caixa, verifique

selos estão bem colados. Em vez da língua, é melhor
passar um pincel de goma arábica. Abaixo, a matéria sobre as
caixas de correspondência

veja se p
e zona

se os

Arens, perto do largo da fei-

Talvez pelo pouco tempo
de funcionamento, essa me
dida ainda não alcançou o ní
vel que queremos — disse
Nelson Gomes, gerente do
Correio —, mas esperamos
que a receptividade seja me
lhor quando os selos esti
verem a venda também nas

bancas de jornais”.
O correio tem procurado

atender a zona comercial,
mantendo uma média de re-

Para facilitar a correspon
dência da cidade, a Empresa
de Correios e Telégrafos de
Jundiaí instalou cinco caixas

de correspondência. Elas fun
cionam desde o dia 9 de agos
to e estão espalhadas para que
a pessoa não precise ir até a
sede, evitando formar as filas,
frequentes naquele local.

As caixas estão assim dis-

tribuidas: ao lado da agên
cia, ao lado da Ducal, ao la
do do Forum, ao lado da
estação rodoviária e na Vila

ra.

● !

Nas caixas dv

correspondência, maior
comodidade.

exis-

os BONS IMÓVEIS ESTÃO AQUI
\

CASAS dência de empregada, gara
gem para 6 carros. CrS...
800.000,00. Oferta: Central
de Imóveis.

mm ptn chumKot, lago
com peixes, 5 nascestes, to
da iluminada oom hwtalaçfWa
onbuiUat, telefone urbano.

CrS 1.200.000,00 com
de estrada e «aldo a

RIO ACIMA

ireat de 40.000 e 84.000 m2
A la. 9ò oom mata e

Ironente, a 2a. oom mata, 2
cóirefot, caia ninples, pomar
e uvaa. Lugar pitoresco e re
creativo. Dirtinda de iundiai
4 km. OCASIÃO.
Om:RMro

Duas com Retiro - Terreno com água,
luz e esgoto. 10 x 30, CrS...
55.000,00. Oferta Buzzeíto.
ANMANGABAÚ: - Area de

terreno medindo 14x50, igual
a 700 mt2, exelente local
pua prédio de apartamentos,
fteço e condições nesta imo
biliária. Ofnli: Recreio Lar.

Bela Vista — Nova, fase de
acabamento, 3 dormitórios,

abrigo, copa-cozinha, três ba
nheiros, quintal. Oferta Villar

PARQUE DO COLÉGIO -

mansão nova, com abrigo p/2
carros, living c/aim. e mais
1 banh., cop-coz., arca de ser
viço, depend. p/cmp., aque
cedor central, ctc..PcKÍe sei
fmanciada. Oferta: Ribeiro

Anhangabaú Térrea, dois dor
mitórios, abrigo, copa-cozi
nha, quintal. Oferta Villar.

SÍTIOS E
CHÁCARAS

coittbinir.

Oferta: Recreio L«.

ÁREAS E
TERRENOS OS BONS CORRETORES

ESTÃO AQUI

PARQUE DO COLÉGIO
excelente localização, 3.200
m2, com 1 casa cm constru- i
Ção c casa de caseiro, frente
p/ 2 ruas.
Oferta: Ribeiro

Malota — magnifica chá
cara, 5.000 m2, entrada ma
jestosa, vivenda estilo “clássi
co”, três dormitórios, I suite
vestibulo, duas amplas salas,
lareira, cozinha moderna e
funcional, banheiro, tudo
com armários embutidos, car
pete, dependência para em
pregadas. CrS 1.800.000,00
(977). Oferta: Central de
Imóveis.

Nova Era — chácara mara

vilhosa, 2,5 alqueires, exce
lente vivenda, sala 2 ambien
tes, 3 amplos dormitórios,
2 banheiros, garagem, pis
cina com filtro, 20.000 m2
de gramado, pomar, dois
lindos lagos, fino trato, ca
sa de caseiro. 2.500.000,00
(1.230). Oferta: Central de

^ Imóveis.

RECREIO
OU MORADIA: —rArea de
700 mt2, cm erde oom 4
doimitóxios sendo um tipo

tala, cozinha,
« outro ^lartanreiito

»lado, toda oeicada' fomift.
o* oom arvores frutíferas.
niido e Undot

ANHANGABAÚ - área de
1.446 m2, ótima topografia.

■A RIBEIRO
IMdVEiS

Ofevta:RAiÉo

CENTRO: - Area de 1000
metros quadrados mais ou
menos, local exelente paia
prédio de spsrtamentos oú
s^ para escxitóiio, pro
ximo ao Fonim. Preço:
CrS 1.500,00 0 fnt2, estu-
da-se algumas facflidadet.
Ofefta: Reoeio Lar.

VILa LIBERDADE - nova
living, cop<oz., banh. 2 dorm
area de serviço, depend. p/
emp., abrigo, etc... 450 mil.
Pode ser financiada.
Oferta: Ribeiro

administração

e vendas

rua Mal. Deodoro da
Fonseca, 479
tel. 6-6^..

Rangel Pestana - térrea, sala
‘"U\ lavabo, jardim de

inverno, 3 dormitórios com
armários, 2 banlieiros sociais,
garagem, lavanderia, depen
dências de empregada. CrS.
1.300.000,00. Oferta: Cen
tral de Imóveis.

Imóveis e Administração
Av. Jundiaí, 667
Fones 6-4108 6-5888

■ em

BAIRRO DO ENGORDA

DOURO ● 36.000 m2 (em
frente do Clube Jundiaiense)
com 3 cms simples, lago
(15x80), pomar, etc...lugar
pitoresco. OCASIAO.
AceíU-se casa de menor valor,
como parte de pagto.
Ofcfta: Ribeiro

BUZZETTO IMÓVEIS
Anhangabaú — fina residên
cia, sala, 3 dormitórios,
armários, uma suite, gara
gem, copa/cozinha, banhei-

salão de festas, depen
dências de empregada,
ótimo acabamento. Cr$...
700.000,00. Oferta: Centrai
de Imóveis.

Rua S&cundino Veiga, 95 Fone 436-1122
com

AÁrea IMÓVEIS VILLARBem localizada
1681000 m2. Oferta Villar

ro,

V Praça Rui Barbosa, 60

Fones 434-0111 - 434-0222Área industrial - Totalníen-
ne. 98.000 m2. CrJ 15,00
m2. Oferta Buzzetto.

Parque do Colégio - Jar
dim frontal, sala, 3 dor
mitórios com suite e closet
lavabo, copa/cozinha, banhei
ro social, lavanderia, depen- O

CENTRAL DE IMÓVEIS

Rua Barão de Jundiaí, 1.080
Fone 434-3311

Vila Hor'.viándia — Terreno
totalmente plano, agua, luz
esgoto. CrS 80.000,00. 0-
ferta Buzzetto.

gn-
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É HORA DE MUDAR. $

■MDiante dos desmandos
administrativos, dos privilé
gios administrativos, do im-'
pulso pessoal, emocional, do
sentido- de perpetuação do
gestor dos negócios públicos
cjue se tem sentido nesses

quatros anos de governo mu
nicipal, está chegada a hora
de mudar, diz a maioria. Os
privilegiados, no dizer de
Simão

iniciadas foi chamado e não
contestado de imoral. As -
bras são inoportunas e têm
atendido mais o sentido par
ticular de satisfação pessoal
dos homens da administra
ção, do que os reais interes
ses e necessidades imediatas
de uma coletividade;

Porque, ao invés de se
proceder a infra-estrutura dos
bairros, levando-se água, luz,
esgoto e calçamento, se fez o
inver^, para encher os olhos
dos incautos passando pixe
pbre os paralelepípedos que
já está em decomposição;

Porque, foi realizada uma
“mediocre” festa da uva e até

hoje não se demonstrou ao
publico o resultado;

Porque, o que se fez em
matéria de saúde pública, é
0 retrato do empirismo, da
enganação, que sustentados
os serviços pelo INPS, apre
goam os “apadrinhados da
administração”, que tudo é
feito e suportado pelo mu
nicípio;

sentada pelo Alcaide
Campos de Jordão no Con
gresso dos Municípios. Ago
ra enviou projeto de lei à
Câmara para entregar um
valioso patrimônio de Jun-
diaí, feito e custeado pelos
jundiaienses;

Porque, dizia o sr. Al
caide que em seu malfadado
governo, daria um hotel para
Jundiaí. Não se interessou
que particulares, sem ónus
para a Prefeitura fizessem a

obra. Sai do governo e não
cumpre a promessa, aliás
como não cumpriu nenhuma
até 0 momento;

Porque, homem possui
dor de ressentimento pessoal,
que tolheu a juventude de
Jundiaí de possuir locais de
entreten imento, não tem
moral para apresentar aos
eleitores nenhum sucessor,
mormente aquele que fez
parte da funesta administra

ção e se associou em espe
culações imobiliárias em
pleno exercício de suas fun
ções;

diaiense

gionários, desfigurando-se a
Pessoa de Direito Público,
possuidora de direitos e obri
gações, composta pelo novo
e que deve ser gerida
interesse desse próprio povo;

Porque, um detentor do
poder municipal deve ser um
homem equilibrado, com
emoção controlada e não se
concebe os atos de “visita
noturna” à casa de funcio

nários da Prefeitura para des
forra pessoal;

Porque, os argumentos
para mudar são inifindáveis,
mas finalmente,

Porque, lendo o Diário
do Congresso Nacional do dia
28 de maio p.p., quando foi
submetida à apreciação do Se
nado Federal, a mensagem
Presidencial n.o 55, originá
ria do Ministério da Fazenda

para que fosse autorizada
Jundiaí a se -endividar em

mais 228 milhões, que soma
dos às dividas enteriores e

desse governo, chegam a
409 milhões, que acrescidos
a outros encargos e desapro
priações não pagas pode ul
trapassar a casa dos 500
miÜiÕes, cujo orçamento mu
nicipal anual não suporta
simplesmente os juros e a
correção monetária, acaba-se
por concluir que está admi
nistração deve estar sempre
contra os interesses de Jun

diaí, porquanto tudo o que é
feito recebe as mais contun

dentes críticas, estando, por
tanto com razão o Senador

Franco Montoro, quando dis
se; — É evidente que não
há esclarecimentos, e o que
há no processo é profunda
mente,
contrario ao interesse do mu

nicípio”. O município a que

em e de seus correli- refere o parlamentar é Jun
diaí.

o-

Aliás, os empréstimos
foram objeto de muitas crí
ticas em todos os jornais
importantes do território na
cional. .

4 ’

no

Jundiaí ficou conheci
da. Virou manchete. A for
ma da divulgação não interes
sa aos personagens, porque na
maioria são forasteiros. Aque
le assunto foi tão comentado
que deu origem a uma lei
penal. Lendo-se o Diário do
Congresso Nacional de 15 de
junho, após aprovação dos
empréstimos à Jundiaí, o par
lamentar Peixoto Filho apre
sentou projeto de lei, n.o
2,375 para acrescentar o
item “IX” ao art. l.o do
Decreto Lei 201 de 27 de

fevereiro de 1967, para ser
incluído como crime de res

ponsabilidade dos Prefeitos
Municipais, o seguinte ato
IX - Contrah empréstimo
cujas amortizações exedam a
capacidade de pagamento de
receita orçamentaria do muni
cípio, durante o seu mandato

Eis aí os porquês de que
deve haver um esforço inco-
mum para mudai. Eis, Jun
diaí dando sua contribuição
para o aprimoramento da
legislação criminal, que pro
tegerá na certa outros muni
cípios em caso de desmandos,
mas em nada contribuirá pa
ra 0 pagamento das dívidas
contraídas. Essas ficarão para
nós, nossos filhos e para os
futuros, porque o homem
passa com todas as suas
impropriedades, mas os atos
impensados, egoisticos irão
refletir sobre terceiros que de
les não participam.

»

— querem que tudo
continue para “mamarem na
Petronilha”. TJual será a
opção do eleitor? Será
está suficientemente esclíue-
cido sobre as conveniênciás
para Jundiaí, e não para si,
qual a posição a tomar?
Eis as perguntas, cuja respos
ta será conhecida somente
após o dia 15 de novembro.

Para o homem médio,
para os estudantes e outros

que se interessam pelos
destinos político-administra-
tivos de Jundiaí, não temos
a menor dúvida que a opção
será mudar. E justifica-se.

Mudar, por que?
Porque não se concebe a

exdrúxula carga tributária im
posta ao povo. que tem
servido para a manutenção
das secretarias recheadas de

chupetas comissionados” e
para endividar ^ município,
cujos empréstimos somente
serão cobertos com novos

que

Porque, a forma de admi
nistrar, não importando a mo
ralidade dos meios, tolheu
uma ação eficiente, coerente,
e independente e fiscalizante
da edilidade;

Porque, um município
que se dá ao luxo de com
prometer cinco anos de sua
receita, não pode dar ao povo

casebre de embarque”,
construído sobre uma praça
pública, derrubando-se árvo
res centenárias, atos crimi
nosos diversas vezes denuncia-

Porque, no exercício de
representante do poder muni
cipal, não é admissível que o
gestor da coisa pública adqui
ra imóveis reservados por lei
municip‘al em “área verde”
para posteriormente revendê-
los com polpuda margem. Po
de ser legal, mas não moral.

Porque, se bem examina
do 0 slogan “progresso de
.minuto a minuto-suas obras

aumentos de impostos;
Porque, tudo o que se

iniciou, todo o dinheiro pú
blico despendido afronta e
desfaz os princípios elemen
tares de Direito Administra

tivo, da Ciência das Finan
ças, pois o que se gastou
com publicidade, com ban
quetes, com luta de box, etc.
não pode recomendar a con
tinuidade desse tipo de go-

um

apenas iniciadas e não serão
terminadas, não são úteis,

oportunas e a imperfeição
será suportada pelas futuras
administrações com novo
custo refazimento a ser pago
pela coletividade;

Porque, Jundiaí é admi
nistrada como se fosse uma

do “Nero Jun-

dos;
Porque, uma administra

ção inconsequente, incoeren
te não pode continuar. Defen
deu com toda a paixão pe
culiar a não entrega dos ser
viços de água e esgoto de
Jundiaí á SABESP, tese apre- “fazendol.a

escandalosamente,
vemo;

Ademércio LourençãoPorque, o custo das obras
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FILMES NA TV
j

Borsalino volta a Jundiaí.

Agora, sem Bél mondo.

SEGUNDA-FEIRA

Parece que já se tornou uma boa e saudável prática do ca
nal 5, começar o seu cinema da semana com comédias dos Ir
mãos Marx. Desta vez é Os Gênios da Pelota uma das melhores

que eles fizeram. Groucho, diretor de uma escola, encarrega-
se de montar um time de futebol americano para tentar derro
tar o time rival. Naturalmente, provoca um cataclisma de si
tuações absurdas e engraçadas. As 14 horas, no 5, assista sem
falta.

dia). Com a ajuda de seus
amigos, começa a persegui-
la, grava seus telefonemas,
etc. Ainda com Cláudio Mar-

zo, Antônio Pedro, Rodolfb
Arena e Carlos Eduardo Do-

labella.

Colinot - Com Brigitte Bar*
dot. Filme feito em 1973,

quando Brigitte estava com
38 anos. Portanto, antes dela
dizer que não quer mais $er
tratada como um objeto se
xual. Dias 10 e 11 no Ipi
ranga.

A Qlia das Cangaceiras Vir
gens — Comédia erótica na
cional de Roberto Mauro.

Só esse “erótica” aí garante
a lotação do cinema, mas aqui
vai um reforço: é a história
de um grupo de moças que
instala um hotel numa ilha

e espera desenvolver o negó
cio com bons resultados. Mas

o cangaceiro Ferreirão tumul
tua tudo, Sabem quem é
Ferreirão? Acertaram! É Car

los Imperial . A partir do dia
12, no Ipiranga. Contém Wilza
Carla. (A.F.).

VAMPIRA

ão confunda “Borsalino

§ Cia” com “Borsalino”
filme interpretado por Alain
Delon e Jean PaulBelmondoe

que já foi apresentado em
Jundiaí há muito tempo. Es
te novo Borsalino que vem a
Jundiaí (dia 12, no Marabá)
é o segundo filme da série,
com Alain Delon e Ricardo

Cucciola, aquele que traba
lha em “Sacco e Vanzetti”.

Sinal de que o primeiro a-
gradou.

N Outro filme que deverá
atrair muita, gente é “Vampi
ra”, com David Niven e Tere
sa Graves (8 e 9 no Ipiran
ga). Niven é o conde Drá-
cula que, segundo o folheto
de divulgação do filme “está
sentado em seu castelo na

Transilvânia, esperando a
chegada dos últimos turis
tas, fascinados com a pro
messa do panfleto oficial,
de um tour seguido de um
jantar servido pelo próprio
Conde e sua linda jovem
●Vampira”.

Às 21, rio 7, “A Ültima Criança’*, ficção científica com

Michael Cole, para quem gosta dessas fantasias. Às 23 horas,
no 2, “Alma Pudor” o filme que a Cultura reprisa a se
mana inteira. Com Joan Fontaine e o excelente Robert Ryan.
Dirigido por Nicholas Ray. À Vi noite, no 4, um «faroeste com

Robert Mitchum, Dominados pelo Terror”: a história de uma
pantera que atemoriza uma comunidade de fazendeiros. Di
zem que é uma parábola sobre o Diabo. Curioso. À meia-noite
no 5, “Escolas de Meninas”, com Kate Jackson. Mistério de
rotina. No 7, no mesmo horário, “À Sombra de um Cdt
spaghetti-western nem melhor e nem pior que os outros.
No 13, ainda à meia-noite, **G!adtadores Spartanos” (porque
spartanos e não espartanos?). Um lixo.

No primeiro filme, o
ano era 1930; a cidade, Mar
selha. Agora, a história se
passa em 1934, ainda em Mar
selha: montes de ramos e co

roas de flores... um funeral.

Enquanto François Capella
vai baixando lentamente o tú

mulo, Roch Siffredi, imóvel,
vestido de preto, com um
chapéu na mão, jura vingar
o seu amigo: “um homem
que não defende o que é
seu, não é homem”. O fo
lheto de divulgação conta tu
do mas, por dois cruzeiros,
isso que está aí em cima ja
basta.

TERÇA-FEIRA

Às 21, no 5, sessão especial de cinema alusiva à data.
Independência ou Morte”, superprodução histórca

nacional com Tarcísio Meira, que faz D. Pedro I, e Glória
Menezes. Participa também pela família Tarcísio Meira Jr.
que faz o papel de D. Pedro criança. É um dos maiores
.cessos comerciais do cinema nacional, e desde que foi lan
çado, em 1972, foi visto por 35 milhões de pessoas.

Às 23, no 4, “Flor de Lótus”, um musical que quer ex
plorar o exótico dos bairros chineses, com Nancy Kwan,
sempre pronta para esse tipo de papel. Dizem que tem
um defeito fundamental para um musical: músicas fracas.

Às 24, no 7, “Assassinos em Fúria” policial de terceira
categoria. No 5, **Confidéndas à Meia Noite”, uma comédia
bastante tolerável, com Rock Hudson, Doris Day e Tony Ran-
dal, aliás o melhor dos três. No 13, “Jim, o m^or do mnn-

do”, um filme de aventurinhas fainiliares totalmente inade

quado ao horário.

Sentado em seu cas

telo? Só pode ser comédia.
Agora, os outros film-

mes desta promissora semana:

com

Deu a Louca no Mundo — Co

meçou na semana passada e
vai até o dia 11, no M^bá.
Uma das melhores comédias
da história do cinema.

su-

O Flagrante — Dias 6 e 7 no
Ipiranga. Ncional daqueles.
Paulão (Reginaldo Farias) sus
peita da mulher. (Maria Clau-

LIVROS
QUARTA-FEIRA

As 13* no 2, “Tudo pdo Time”, com os 3 Patetas; às 14,
no 5, “Cisne Negro”, pirataria, com Tyrone Power; às 21,
no 13, transmissão direta do terrível jogo Confiança de Ara
caju X -São Paulo, ou então “Um Grito de Socorro”, suspen-

sezinho convencional feito para a tevê; às 23, no 4, “Wfífi
no Safari” para quem gosta do humor insosso de Bob Hope;
no 13, “Amor e ódio na Floresta”, que tem a garantia de
Henry Fonda no papel principal; às 24, no 5, “Mercador de
Almas”, com Paul Newman, Joaime Woodward e Orson Welles.
Direção de Martin Ritt. O melhor filme do dia. No 13, às
0,30, “Os Saqueadores”, drama francês com Michael Constan-
tin. Àssistivel, mas é melhor estar vendo o filme do 5.

QUINTA-FEIRA

Às 21, no 5, a milésima reprise de “O Vôo do Fênfe”, his
tória de sobreviventes de um desastre aéreo. Bom elenco
pamw Stewart, Emest Boignine, Peter Finch), bom diretor
(Robert Aldrich) mas já passou tantas vezes que não deve ter
escapado de ninguém. Às 23, no 13, “Genta Tirano”, mais
^a biografia do terrível Billy The Kid, o legendário bandido
mte^retado jx)r Robert Taylor. Fraco. Às 24, no 4, “Pwto
do Maaoae”, filme de guerra sem absolutamente nada de

riotáwl. TamWm inócuo é o policial do 5, no mesmo horá-
no, A Teia Desgastada”, com Uoyd Bridges.

SEXTA-FEIRA

Às 21, no 13, **PaixÕes Desenfreadas”,
um drama cuja força foi desgastada pelo tempo, porque o

tema se tomou banal, mas tem Paul Newman no papel prin
cipal. As 23, no 2, “Cinzas que Queimam”, drama policial
Com o bom Robert Ryan no elenco. No 13, “Bravos Tárta
ros , uma besteira épica ítalo-americana; Por incrível que pa-
reça, tem Orson WeUes no elenco, pairando sobre as idiotices
do filine, que conta a história de tártaros lutando contra vi-

kings. A meia noite, no 4, “Meu Coração Canta”, onde se con

ta a biografia de uma cantora que ficou paralítica depois de
uma ^idente, e naturalmente recupera-se com muita força de
vontade, e etc. e tal, como gosta de cantar a “Seleções”
Susan Hayward é a cantora.

Um parágrafo especial para o iflme do 5, “Vagas Estrelas
^ ürca de Luchino Visconti, com Cláudia Cardinale e Jean
Sorel Inj)irado na tragédia grega “Electra”, adaptada para

uma fam^ anstocratica e decadente, üm dos mais lindos fil
mes de Visconti, dos mais densos e inteligentes Só
soas sensíveis, por favor.

Um Estranho no Ni

nho”, de Ken Kesey, conti
nua sendo o livro mais pro
curado no Gabinete de Lei

tura Ruy Barbosa: em se

gundo lugar, na semana pas
sada, ficou “Shampoo”, de
Robert AUey, certamente por
influência do filme, que foi
apresentado na mesma sema
na em Jundiaí;3.o) “A Cidade
e as Serras”, de Eça de Quei
roz; 4.o) “Assassinato no

Beco”, de Agatha Chirstie;
5.o) “Vidas Secas”, de Gra-
ciliano Ramos.

4i

Michener. Missão: encontrar

uma jovem americana desapa
recida, de quem os pais não
têm notícia desde o seu ines
perado casamento com um
engenheiro. Distribuidora Re-
cord.

sileira.

(O Gabinete funciona
das8 às il, das 13 às 17 e das
18 às 22, de segunda a sexta-
feira, e das 8 às 11 aos sá
bados e domingos).

As Plantas Mágicas”.
Livro de “Botânica Oculta”.
Autor: Paracelso. É da Hemus
Livraria Editora Ltda.

“Na Rolança do Tem
po” — De Mário Lago. O
autor, que já agradou muito
com “Chico Nunes das Ala
goas”, revela-se definitiva
mente um bom escritor nessa

obra que já está sendo urna
das mais procuradas nas gran
des cidades. Civilização Bra-

il

ANHANGUERA

Na Livraria Anhanguera
os três mais vendidos na se

mana passada foram estes:
l.o) “Só o Vento Sabe a
Resposta”, de Simmell; 2.o)
“No Fundo do Mar”, de
^chey; 3.0) “Solo de Cla
rineta” (2.0 volume), de
Eríco Veríssimo. Novidades:
O Verdadeiro Caminho do

Karatê”, de Tagnin; “Escuta,
Zé Ninguém”, de W, Reich;
3.0) “Amanhece”, de Fran
cisco Cândido Xavier. A A-
nhanguera fica na rua do
Rosário. 421.

NOVIDADES
ti

Caravanas” de James

CLÍNICA VETERINÁRIA JUNDIAÍ
Rua Dr. Pedro Soares de Camargo, 351

^ I ^ (trav. da Av. Jundiaí - prox. ao Ginásio
de Esportes)
Aberto diariamente das 8:30 às 11:30

Dueçao. horas e das 13:30 às 18KK) horas.
Dra. Nadia Aos sábados das 8:30 às 12:00 horas.

r 1

ESTRUTURAS METÁLICAS
PRQJETO - EXECUÇÃO - MONTAGEM

Plataformas — Estruturas Leves e Pesadas
"Shed - Ouas Aguas ■ Arcos"

*AldmarA.de
Almdda

Zomignani &, Cia. £tda.

EsCRiTÓmo junoiaI :

Rossi
DEMORAIS
ianDAR

EOUCIO MARUU

PRAÇâ 80VERI1AD0R PEORO DE TOLEDO, 24
CAIXA POSTAL. 801 para pes-

Sdvagem e Violento Mundo”
no 13, e às 2, Jube , com Doris Day no 5. Autêntico fim de
noite.

FONE, 6-5441

Jornal de 2a., 6 a 12 de setembro de 1976,
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Timóteo, todo o meu respeito, mas não gosto de prato muito pi
cante, e tamt>^ acho um Não à musica brasileira...

À Rita Lee e aos doces bárbaros. Sim, com ou sem... Ouvir
João Bosco em "victe noturna" dele e do Aldir Blanc; "ronda" de
Paulo Vanzolini, na voz de Carmen Costa; o Chico cantando
Ligia" do Tom Jobím; "Eu não sou de reclamar" de Lupicínio

Rodrigues; a qualquer música cantada pela Simone e terminar ou
vindo a Liza Minelli em "Don't let me be lonely tonight"é tudo
muito musicamente Sim...

Os^ meanos casais, as mesmas senhoras, sempre nos mesmos lu
gares, as filas no restaurante que virou moda, aos que perguntam
quem está lá dentro", aos que pedem convites para Tetros e

Promoções, quando os mesmos são vendidos, a eterna mania de en-
terKler de tudo e dizer sim quando é n&, ao que só é amigo quan
do lhe interessa, ao autêntico na hora imprópria, ao muito perfu
mado (mesmo sendo Ho Hang de Balenciaga), ao que se acha supe
rior aos outros (no gênero: não dá mão a preto, não carrega em
brulho, prá que tanta banca doutor...) aos que fogem da luta pelo
simples fato de enfrentá-la, aos esnobes que se julgam chiques, lu
xo e pertencem a família "bem" (de quê???), a tudo isso e muito
mais e principalmente aos preocupados com a vida alheia: sej^a o
que você é, assuma sem medo de retroceder, aos incluídos, Nao...

F

it

ti

Ir ver os "Dzl Croquettes" e seus romances e ficar dizendo que
achou engraçado não ir ver Cleyde Yaconis, vivendo "A rainha do
rádio", não assistir "Corações e Mentes", dizernão a Jundíaí, não
tentar ver "além do arco-iris", ir a festa e ter medo d^tirar o vison
(ou o de couro comprado na Foz, naquela excursão...) porque
pensa que vão roubar; sair como uma árvore de natal; pedir roupa

"day by day" sobre a vida e

Leia sempre, leia muito, pois aos que não lêem e estão mais
por fora que "mão de afogado" ou "dondoca da sociedade" que
além de só saberem assinar cheques, acham tudo "divino maravi
lhoso", a estes que logicamente também não estão lendo esta hora,
Não...

, x_

emprestada; pra amiga; comentar o .
separação dp3 artistas de tv e teatro; pixar o Kibe-Kadi, mas sem
pre aparecer por lá, e daí a fora, Não.

Homens de cabelos curtos e até um pouquinho de ' gumex ,

com sapatos de "homem", isto é, sem plataforma e ^Itos altís
simos á côr vermelha, aos assessorios dourados, as listras colo-
ridíssimas, as mulheres "femininas" e de cabelos compridos, aos
ieans, ás botinhas de cano curto (aos invés das longas, lembrando
sempre "Irma Sa douce"), aos que ousam sair da rotina, e aos Bals
Masquée de Ia vie" muitos Sim...

Não ter verde em casa, e no lugar verde-plástico, encher
tantes de enciclopédias *e muito livro dourado, aos espelhos na
entrada "à Ia Versailles" aos tapetes muito peludos, cada quarto
com o carpete de uma côr, mil objetos de gesso (dourados e claro)
e aos mil e um desencontros, Não... , ●

E encerrado estes meses de adorável expenêncta
fazendo uma pausa, de um show a outro, alem do muito obri-
dado" o meu sincero Sim às pessoas que estão sempre dispostas
a ajudar, dedico (como nos velhos tempos de serviço de auto-ta-,
lante) este trecho de Herman Hesse, do livro "O jogo das contas
de vidro

es-

Agora: se você vai à festa ou faz compras de prateado, dirige de
bobbies na cabeça, ou sai de casa com eles; usa calças muito aper
tadas, bocas largissimas, tem cabelos selvagens, usa
por cima com dizeres que nao tem nada a ver ^
□rossos mil penduricaihos e correntes de ouro, veludo brilhante
(Smo cantor de Globo de Ouro), gravata borboleta (exceto em
smoking, é claro), faz o gênero cocotinha (sem ter quatorze anos),
enfim; copia meio mundo quando em muitos (ou todos) casos seu
tipo não tem nada a ver com os outros, Não...

Ao Benito de Paula, Teixerinha, Lindomar, Waldick, Agnaldo

ff

Esses meninos que partiram tem para mim, ^pesar de tijdo
alguma coisa de imponente, assim como o anjo rebelde Lucifer
tem certa grandiosidade. Talvez tenham feito uma co-oa errada,
podemos aLitir que cometeram um erro f !
hzeram alguma coisa, realizaram algo, e

■ preciso coragem para isso. Nós que fomos aplicados^ pacientes
ajuizados, não.fizemos nada, nao demos salto .nenhum .

n
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Gilmar e Zito. Mas não se esqueça: você está indo para um saco de gatos, que é
o Coríntians”. (Ornar Cardoso, astrólogo, a Givanildo, Jomal da Tarde de W/8)

“Os homens públicos e os políticos não podem prescindir da boa imagem
para fazer a história do pensamento político-administrativo brasileiro. Ao longo
dos tempos são obrigados, queiram ou não, a usar de fórmulas políticas que deli
neiam a imagem do político e do administrador. Isto decorre, inquestionavel
mente, das imposições da época difícil em que vivemos, onde tudo gira em tomo
da atuação político-administrativa, que deve de ser coerente e consentânea na
busca de uma justiça social realmente efetiva e que represente algo mais que os
meros formalismos da venda da promessa”. (Prefeito íbis, em saudações ao pre
sidente do BNH, 30/7)

“Reunindo na manhã de ontem na Biblioteca Pública, com alunos da Uni
versidade de São Paulo, Pontifícia Universidade Católica e Universidade Estadual

de Campinas, o prefeito íbis Cruz debateu problemas de nossa comunidade e
prometeu ajudar os estudantes em suas lutas reivindicatórias”. (Jomal da Cidade
de 22/8)

“Fala-se quê um cidadão envolvido no processo político da cidade foi “com
prado” por cem mil cruzeiros para que bandeasse do grupo onde vinha atuando
para outra confraria”. (Jomal de 2a., 23 a 30/8) >

“Com a presença de professores, alunos, moradores de berros e convidados,
a Administração Municipal inaugurou no último sábado a escola do Mato Dentro,
propiciando novas salas de aula para a populaçao escolar. O corte da fita coube
a Resprício Azzoni, o mais antigo morador daquele^ bairro, juntamente com
Nassib Cury, secretário da Educação, e o médico Arnaldo Reis. Na oportunidade
houve o hasteamento de bandeiras e execução do Hino Nacional pela Banda
União Brasileira. Também presentes os senhores Izeu Calegari, Antônio Carlos
Pereira Neto e o vereador Rolando Giarola”. (JJ, 31/8)

“Vim dar moral a essa moçada”. (Luis Pereira, em visita ao Palmeiras, Po-
' pular da Tarde)

“Ganhei bom dinheiro jogando futebol, mas não guardei, e não tenho ver-
I gonha de dizer. Trabalho porque sou honesto, e preciso viver. Não rejeito ser-
; viço”. (Ferrari, 40 anos, ex-jogador do Palmeiras e do Paulista, hoje no Capi-
●variano, time de Segunda Divisão; ganha mil cruzeiros por mês no dube e traba-

‘ lha como entregador de cartas no DAE de Capivari)

“Candango - - cavalo que aparece na foto - por ocasião da abertura da la.
. Festa do Peão Boiadeiro de Jundiaí, que acontecerá no próximo dia 4, será mon
tado pelo dr. Arnaldo Reis, secretário da saúde do município (sic)”. (Jomal da
Cidade de 29/8; Arnaldo, que vai montar “Candango”, é intitidado “candidato
do povo”, num folheto distribuído por aQ

“Seja qual for o instrumento, há sempre um virtuose”. (O Globo, 30/5)

“Você é do signo de Leão. O mesmo do presidente Geisel, de Mussolini,

I

“Nos crimes de trânàto, o acelerador do veículo muitas vezes se assemelha

ao gatilho de uma metralhadora, tal o poder destrutivo que decorre da negli
gência, imperícia e irresponsabilidade dos maus motoristas”. (Professor An
tônio José Fabrício Leiria, titular de Direito Penal da Faculdade de Direito da

URGS, “Correio do Povo”, de Porto Alegre, 22/8)

“O homem certamente não evolui tanto quanto a mulher. Ele ainda acha
que sexo basta para manter um relacionamento, quando o que a mulher precisa
é um homem em quem possa confiar, que seja inteligente e de quem tenlu algo
a aprender”. (Cidiidia Campos)

“Quem for ruspiosa que levante o dedo!” (Leme do Prado, JJ de 26/8)

Membros da Acade
mia de Letras de Johnes-
burg acabam de descobrir
que a expressão "A coisa
está ficando preta" é de
inspiração comunista.

IO
o 0I
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ESTAMOS EM FESTA REPLAYÉ CULTURA!

Quem pagasse pelo Jar
dim Danúbio domingo (dia
29) à noite, se encontraria
diante de uma dúvida terrível.
O que estaria acontecendo

Desde a semana passa
da, o Canal 7, Tv Record,
está apresentando uma es
pécie de sessão-corrida, re
petindo o mesmo filme nos
horários de 21,22 e 23 ho-

Quer dizer que você te
rá a chance .de assistir três

vezes 0 filme que você já
assistiu no Canal 5. (EJM.)

DEU NO JORNAL DA TARDE

ali? Acusado de estar exer

cendo ameaças e pressões,
o prefeito de Jundiaí, íbis
Cruz, foi denunciado à Jus

tiça Eleitoral, Quma repre
sentação apresentada pelo
candidato a vereador José

Pereira Paschoa, também
da Arena.

à porta de sua casa. Ouviu

uma voz: “abra, que é o pre
feito”. Era realmenteo pre
feito, que 0 acusou de estar
perturbando suas reuniões

políticas, e lhe fez várias
ameaças, inclusive a de im
plicá-lo num pretenso aten

tado contra ele (na verdade,
alguns meses atrás, o vigia
da casa do prefeito foi

morto por um desconhecido

a tiros de garrucha 22,
crime a que o prefeito in
siste em dar conotações po

líticas). O prefeito íbis,
ainda segundo a represen

tação do candidato Pas
choa, intimou-o a compare
cer no dia seguinte (ontem

de manhã) ao seu gabinete,

ondê as ameaças foram re

petidas. Diz 0 candidato
que 0 prefeito ameaçou de-
miti-lo da Prefeitura (onde

ele éfuncionário da Direto

ria de Obras) depois das

eleições e o chefe .da
Guarda Municipal, pre

sente à reunião, ameaçou

prendê-lo se ele voltasse "a
perturbar as reuniões polí
ticas promovidas pelo pre
feito”.

À primeira vista, parecia
uma festa junina, tal era o
número de foguetes que esta
vam sendo estourados.

Mas 0 observador

atento logo rejeitaria
possibilidade pois em festa |
juninas as bandas não to- |
cam marchas militares. |

Concurso de bandas?

Nao. Tinha só du?is e quase
ninguém assistindo. j

Seria então o Natal dos

ras.

\h

OS BICHOS MAIS CEDO mais

essa

A série “Mundo Selva

gem dos Animais”, do Canal
2, Tv Cultura, agora está co
meçando mais cedo: 18:15
horas.

O candidato, que também

é funcionário municipal,
conta na representação en
viada à Justiça Eleitoral
que estève participando de
uma reunião política pro
movida pelo prefeito, em fa
vor de seu candidato, o mé

dico Arnaldo Reis, da

Arena-1, num barda rua Be

la Vista, na segunda-feira

passada. A certa altura,
conta ele, quando o debate

foi aberto para o público,

fez uma interpelação a um
dos candidatos a vereador

da sublegenda controlada

pelo prefeito. Houve uma

discussão, que acabou
sendo contornada.

Algumas horas mais
tarde, relata o candidato
Paschoa, quando já estava
na cama, deitado, bateram

Repito que é'uma sé
rie digna de ser assistida por
crianças e adultos: pelo aspec
to de informação, pelos as
suntos agradáveis, pela men
sagem de respeito à natureza.

Não perca, seu bípede!

pobres?
É, se levássemos em con

ta que um homem estava
beijando todas as criancinhas
e um outro abraçando todo
mundo, só poderia ser Natal
dos pobres. Mas, tão pouca
gente! E os presentes? Sem
Papai Noel?

Que significava então
aquele espetáculo?

Seria um pássaro? Um

(E.M.)

ESCOLA SENAI

NÃO É MAIS AQUELA
JORNALISMO

ELETRÔNICO

Apesar de já estar em
funcionamento há algum tem
po, foi inaugurada no último
dia 27, a nova ala da Escola

Senai de Jundiaí, que passou
a ter como patrono o Conde
Alexandre

Juntamente com a parte
antiga, o estabelecimento tem
7.500 m2 de área construída,
situada na rua Engenheiro
Roberto Mange, 95. Já no
próximo áno, os quase 800
alunos atuais poderão aumen
tar para mil.

A escola tem cursos pro
fissionalizantes de marceneiro,
mecânico de automóveis, a-
justador, torneiro, ferramen-
teiro, mecânico geral, repara-
dor de circuito^ elétricos e

eletrecista de manutenção.
Paralelamente, são desenvol
vidos programas de treina
mento dentro das indústrias.

Ir pra frente é colocar
uma câmara de tv em cir

cuito fechado na redação
. enquanto o jornal se res
sente da falta de repórte
res”. (K.)

avião?

Que nada, era só o pre
feito “inaugurando mais as
falto”. (Chico).

Siciliano.

BURACO

ENTRE AMIGOS

Terminou domingo, dia
29, 0 campeonato de buraco
promovido em favor da Feira
da Amizade, na A.A. Ipiranga

Entre feirantes e amigos
salvaram-se todos, mas o pla
car acusou o seguinte re
sultado: l.o)l^gar, Haroldo
de Moura e Vitório Alavares;

2.o)Onninda Oliveira e Tere-
zinha Oliveira; 3.o) Nelly
Djeckíe e Amalin Curi Ma
tos; 4.o) Sérgio Conrado e
Sérgio Bertanha.

ÚLTIMA FLOR HAJA SOM!

Mais umas jóias da Lín
gua Pátria retiradas da página
5 do JJ, desta vez do dia l.o
de setembro:

... Para comemorar esse

acontecimento foi feita uma

recepção na residência da
noiva..., na qual recepcionou
todos os seus familiares e

amigos .

... Logo após o ato re
ligioso, os nubentes serão fes
tejados na residência cita

4i

CERIMÔNIA
à...

RELOGIOS DE PONTO
ROD-BEL

... Não podíamos deixar
de citar ós muitos abraços e
parabéns que recebeu...

...- completa TIO dia de
hoje mais um ano de vida,
ocasião de estar recebendo...”

Dizem os pessimistas que
a última flor do Lácio era

realmente a última. (K)

(4

Para a solenidade inau

gural, entre os convidados, es
teve o neto do patrono,
Alexandre Rodolpho Smith
de Vasconcelos, que também
é o presidente da Sifeo do
Brasil há 17 anos. Ele des-
cerrou o busto de bronze de

seu avô, colocado na entra
da principal da escola e fez
um rápido discurso. Depois
dele, falou o presidente do
Conselho Regional do Senai,
Theobaldo De Nigris.

99

*

REVENDEDOR AUTORIZADO

COMERCIAL F^NIZZA

ITDA

A nova geração é, sem
dúvida, a de ouvidos mais
musculosos. Taí o rock pra
provar”. (K.)

(4

i»

BARÃO-437 FONE-A-A23I DEU NO PASQUIM

● NUNGUENTO ção provocada pela sinisira
chantagem demagógica que
sempre estabelece não simples
fissuras, mas profundas fratu
ras é longos sulcos na cons
ciência nacional. Isto deve ser

impedido a qualquer custo!"
O prefeito íbis Cruz disse

que, caso o candidato do MDB
- que pertence ac jornal da
oposição — tenha mais votos
que seu candidato, abandona
rá a cidade. Ouvir-se-á, entào.

a população entoando em
uníssono: já vai tarde, meu
filho. - (Zé Eduardo Mendon-#
ça, de São Paulo)

XEROX CECCATO
O mecânico de teu carro
lUu Di. Antenor Soarei
Gandra, 140
Fone 64522

FOTO GELLI

Rua do Rosário, 334
Fone 4-2253

O prefeito de Jundiaí. íbis
Cruz, da Arena, fez certa vez
um discurso de improviso que

apenas o jornal da oposição
publicou na íntegra. Os jor
nais ligados a ele nem tiveram

Aí o prefeito rèsol-^
emendar e redigiu o

também

e com o

F^])TO

/.f;/inho
AÇOUGUE £ CASA DE
CARNES MÁRCIO CACEZES
Rua Senador Fonieca, 1032
Entregas à domicilio
Foiie-64SS0

coragem,
veu se I-

discurso com antecedência e
cuidado. Um trecho do discur-

Ainda inexiste a psicaná
lise da História, nem se criou o
UNGUENTO (sic) capaz de

o demônio das frus-

● Q ●

FOTO LUIZ

toMÉRClO DE COUROS
,Rua Dr. Torres Neves, 338

''; v r'or<i so:
Afonamnofai

RmSíoJi»<.22
\ exorcizar

trações das grandes massas
sspeceadoras que, por decep-

Bola de Futebol n. 2 - Cr$ 51,00r .Di^ODO.

ÔC Í1P'CI DentiiUio
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ESTE ASFALTO ^I MORRER

DE CALOR. E VOCÊ, DE PAGAR
Dá pra mandar um repórter

aqui? 0 asfalto “afoga-macaco” que
o íbis derramou em frente da minha
casa está derretendo”.

Esse telefonema chegou à reda
ção, sábado, dia 29, às 11 horas da
manhã, primeiro dia ensolarado
deste inverno sui-generis, cheio de
chuvas e com muito pouco frio.

O autor do telefonema mora na

rua Petronilha Antunes, “aqui perto
do Lanches Caracol”. A estranha
alegria manifestada durante a con
versa telefônica tinha um motivo de

certo modo entristecedor; o asfalto,
parte dos 100 quilômetros que a
atual administração está alardeando
como “grande obra”, estava de fa
to derretendo. E um grupo de po
pulares assistia ao “engraçado "es
petáculo de verificar que cada
ônibus, cada caminhão carregado
deixava rastros de pneus, como se o
piso fosse um areial.

Embora, e felizmente,
de humor popular sempre encontre
uma formula para glosar qualquer
tipo de desgraça, a questão não
deve se encerrar nas piadas que já
wmeçarn a se espalhar pela cidade.
O cidadao consciente está exigindo
resposta a algumas questões impor
tantes: quem está fazendo
asfalto? Houve

sendo executado como uma exten
são do contrato escandaloso do
Sistema Viário. A lesividade desse

contrato, para o patrimônio pú
blico, já foi amplamente discutida
e gerou a Ação Popular, movida
por um grupo de cidadãos contra

prefeito (essa Ação Popular já
deu entrada na Justiça, em prin
cípios de agosto e a justificativa
do advogado que a representa
chega a insinuar até mesmo uma
ação criminal posterior, caso a
Justiça dê amparo aos argumentos
contraia concorrência). Assim, a
extensão de tal contrato para as
obras de pavimentação das ruas
significa uma deliberada amplia
ção daquela lesividade, já que
concreto asfáltico que vem sendo
jogado sobre as ruas da cidade
foi cotado,pela Andrade Gutierrez,a
quase 0 dobro do preço dos outros ●
concorrentes.

quanto está custando? Ninguém
sabe, pois tais dados o prefeito não
coloca em sua demagógica propa
ganda. As últimas informações, no
fim do ano passado, davam conta
de que o asfalto da Andrãde-Gu-
tierrez já estava custando por vol
ta de Cr$ 120,00 o metro quadra
do. Segundo o vereador Romeu
Zanini, falando ná tribuna da Câ
mara Municipal numa das últimas
sessões em que desfilou uma re
lação de locais onde o asfalto “está
virando pó”, a simples camada de
rolamento jogada sobre os para-
lelepípedos (o tal “afoga-macaco”,
batizado pelo deputado Jayro Mal-
toni) deve estar sendo cobrado a
Cr$ 55,00 0 metro. Praticamente
mesmo preço do serviço completo

de pavimentação das estradas de
Campo Limpo, que inclui desde
preparo do subsolo até as camadas
de sub-base e, por fim, a capa su
perior de asfalto.

Esses números explicam bem
todo o empenho havido para trazer
para Jundiaí os Cr $400.000.000,00
de empréstimos para serem aplica
dos nas obras exclusivas da pode
rosa Andrade-Gutierrez, de quem o
prefeito Cruz é o mais ferrenho
defensor.

f cidades asfaltadas. Mas a quústão
do asfalto leva a outra pergunta: j
quem vai pagar por ele? i

No caso do asfamento de ruas I
de terra, o serviço é cobrado dos í
proprietários dos terrenos lindei-

ros, a título de contribuição de
melhoria. O ônus da obra feita
a preços abusivos, como é ó caso i
de Jundiaí, recai diretamente sobre
esses proprietários. Cada um pagará i
uma quantia muito mais elevada

do que a que seria devida, caso
as obras tivessem sido feitas
ços justos.

Mas quando se trata de
camada de asfalto derramada sobre

ruas já calçadas com paralelepípe-
dos, como é que fica? Pode a pre
feitura cobrar esse serviço dos
proprietários, se a rua já era pavi
mentada?

Caso não seja cobrado deles,
será toda a população que deverá
arcar com os gastos exagerados de
tais obras. Portanto, o dinheiro
que o prefeito está pagando a mais
para a Andrade Gutierrez sairá dos
bolsos dos contribuintes jundiaien-
ses^ sob a forma de impostos que
^rao necessários para liquidaras
imensas dívidas assumidas para es
se fim.

o

a pre-

uma

0

0

o

0 senso

O EXEMPLO DE CAMPO LIMPO

Em abril deste ano, a prefeitura
de Campo Limpo Paulista abriu
concorrência para o asfaltamento
das estradas de acesso a Figueira
Branca e a Botujuru, bairros da
quele município.

Recebeu proposta no valor de
CrS 3.923.000,00
ção de 70 mil metros quadrados
de pavimentação, ou seja, CrS...
56,00 por metro quadrado.

E 0 asfalto da Gutierrez,.

esse

concorrência para
essas obras? Procurou-se realizar
tais serviços dentro de condições
que atendessem ao interesse da po
pulação? E quem vai pagar por tu
do isso?

É para esse detalhe que a po
pulação deve estar atenta: será
povo quem terá que pagar os em
préstimos pois, infelizmente, cabe
ao povo assumir todos os encargos
que compõe a herança maldita
do governo íbis Cruz.

Cabe, fínalmente, a última
pergunta: é esse estado de coisas
que a propaganda eleitoral do
prefeito e do seu sucessor afirma-
que: “vai continuar?”.

Fica para o povo o poder de
decidir se “Jundiaí vai parar ou
continuar” apoiando esse estilo
de “dinamismo e progresso”fFAO)

para a execu- QUEM VAI
PAGAR PELO ASFALTO?

Ninguém pode negar que a po
pulação gosta de ver as ruas da

I
o

O QUE HÁ DE ERRADO
COM O ASFALTO

No^governo íbis Cruz, a pavi-
mentação é feita com exclusivida
de pela empreiteira Andrade-Gu
tierrez, apesar (ou exatamente por
causa de) seus preços serem ab
surdos.

O asfaltamento das ruas está
V


